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EXPED IENTE.
Cidade de Latronopolis, bordo do Ála- 

baitla 2 i!e Maio de J 8(3í.
Oílicio á cantara municipal, para que in­

forme (|oe cdade tem íi balança collocada, 
no matadouro, em que tempo foi alarada 
p por (juem, e quanto p> za uiua pedra que 
ua mesma serve de pezo.

 A’ mesma, para que suspenda o aê-
tu.-d íiscal, por não sabei que nos talhos de
S. Bento vende-se carne até 4- 1(2 horas da 
tarde, e depois desta hora é remettida em ' 
cestos para as casas de pasto com cujos do» I 
nos tem os cortadores n e g o c i o .

— Ao Sr. snbdelegndo da Sé, comnitmi- 
caudo-lbe que na sua freguesia ha uma 
tnullu r conhecida pelo nome de Josefct boi 
que é o escandalo da rua em que moi.i, 
reunindo em sua casa, principalmente à 
noite, mulheres dissolutas, homens perdi­
dos, soldadas de policia e tOUt le mon<l para 
sambas, algazarras e deboches, do que .e- 
sultam continuadas desordens, sendo que 
na noite de 29 Imiive uma cutre douS ma­
rinheiros, que ia tendo grayes conseqüên­
cias por occasião de festejar-se alli os san­
tos Cosme e Damião, e a qiVe assistia, como 
é natural o incomparável Granada!!

11 E Q U E K f M E  N T O S  D E S P A C H A D O S .

A Asscmblca Provincial pedindo proro-

gacão de suas sessões.— Informem os vadios 
qne faltaram à ell.is. *

— 0 Dr. Mauoe! dos Livro?, presidente 
da junta de qualíbação da freguezia dos 
mamões, pedindo pagamento dos dias em 
que tiver de servir como presidente da re­
ferida juncta. — Bem que soja reconhecida a 
energia com que «> supplieanle exerce o 
cargo de presidente de jiincla assim como 
os importantes serviços qne presta em cum- 
prir fielmente a letra da lei, nâo podecoin- 
tudo ser deferida a sua pretenpão, visto 
não haver cifra d;esignada para tal fim.

— Criado do Sr. João Boiachão. Como 
tem passado?

— Deise-mp, sinhô.
.—-Mas entílo V. mudou a cavallariça por 

alguns dias e muda-a de novo para o anligo 
logar, emporcalhando- u: rua desta maneira 
assim?!

—Olhe que diabo! eu vou mudar, ca, 
pitào

— Pois isso com brevidade; do contrario 
fali arei no enorme desaforo de remelter V. 
com diversos preços para suas diversas ven­
das os mesmos generos.

— Capitão, não tenha susto.
— Faltarei também na sua rapida fortuna, 

no Cândido Ribeiro, <Stc., &c
— Pelo a Dior de Deus', ‘eap-1

■—»»!»;> -



Cívpiuio, n«ii casamento
tll* IHlXíi í\S|)('C?!(’,

—  | ) i »  n o v a  c s p á r h * ,  c o m o ?  

— :lbn hipcde T ia.» quàdru-
pi d< í

— Jb sos, m«*u DEUS
Qm m bipedc?
— ,\ iiifi In r.
—  L  go v i; s« !i m u lh er tC' 

ria essa lem brança. Bem (li 
zt>m que si ell.i 11 í\<>
C«.|n Sapo, ti |•«>I* llllO Si>)jOr
tini»«iir o sexo'. / ,

|)t* sorte m m  Leremos nm  
monstra quando jiíirir a m u­
lher I

E  o tmtne do quadrúpede? 
— Cá, c;'l, ea ! O ra , capi- 

làoL.. o . hixo é genle; tí um 
pobre homem qm* antia <le 
quatro pés,, por a isso obri- 
&al-o a natureza.

— En tão  falle sério ; uptn ha 
n 'isso n,idA de novo .

— Mas em lodo caso,, seria 
curioso saber como elle de 
quatro pés, deu a mão á 
noiva.

— Capitão, rne dize ura cousa;, 
tà tii Ásia, là 11 i Africa, perleticè à Clli 
à íiiisMfi, ou qui é memo?

— Porque perguntas?
— Dize, C ap itão ; esse paize tá l i v r e ,  nu 

tá ni despotisms? Iô lè sitoria e biu que 
ère tem cousituição.

— E é verdade.
— Mai nau [aioeê.
— Mas porque?
— lò.jã nan que falia (Je sicravatura, de 

aneni vende anani; nim di patifaria de í‘«>- 
rum, qui remata gente cmna quiabo, qui 
iimssnr.i anani eum cadeira e Cabulío. Iò 
so 'que proguuta um cousa.

E-se rná paxero luro qui tá ctlm barri n* 
cabeça, <]t«L tà cucn ferro ni pecoço, qui tá 
cura cadeiado ni cima di êre fazè arguin 
delicio?

— Não; são sim pios presos, ás vezes dê  
posilados pelos seuhores para serem ven­
didos.

— Tá denretoí E  esse ferro nan é̂  de. 
ga«é? nan é de quem truta, de cjueiu rob?, 
de qnetn f.rze assassinamenlo?

— Mas não vès cjue «v uaçuo nuo tem ue— 
cessidade de oceupar muitos guardas com 
negros capti^os? Prende-os com uma cor­
rente para uão fugirem. E  depois os galés 
trazem rf corrente no pé, e elles trazera-na 
ao pescoço.

— Cu.rn eíTeito tà ura tranceüra de gôsso, 
u correu tão di moda.

uma cousa? Negro ,eO '
o mesmo.

—  E capitão tem rosem; é pru esse qui 
quecjncfc, aibô tnêmo cbàuia êre cliangó.

Mai, capitão, çando trargero chega e 
bè esse, èr.e nan lá ni sua dcnreto.de tfizè 
que quem ló rei nan predô magestade, (|i>í 
nosso lá um» f>'«ize de brulo, íia de cabneo 
qui come anani?

 Mas com factos desmen|il-o-hernos; e
tanto que abi andam os Gliaiirjòs e niuguetu 
os come. .

— Colido capitão quei ê falia seriamente, 
| iô tá ni ordem de Vossincellence !

Ta coma ni-in senjbréa!' nungocio là se­
rio, e (leputaro çasstia.

Iô nun gtrssa de comedia |

(Continuação do numero 53).

— Dize-me mais, como foi lambem nr»'* 
barbaridade que pratic. ste com urna tua 
comadre que le íicon incumbida pop um teu 
parente, o qual deixou dons escravos em teu 
poder, para com o rendimento do trabalho 
ilellcs e mais 13^j rs. mensaes a suste»- 
tares e a dons íilbos seus, e tu faltando não 
só com respeito a religião, como alxisitodo 
da confiança que em ti depositou teu pa­
rente, quizeste pelo mejo da fome e alu­
gueis de casa forçal-a a comlesçendrr com 
teus libidinosos destjos, e porque cila a
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rua sem ir curso para viver, v pcgaslo luir- 
baram.tute nos teus dons tihillmlos <* pri­
mos arrancados dos braços • Ia lacrimosa 
ihAí, c os loslcs atirar em S. Joaquim, sem 
teros ordem do seu pai, c por esta forma 
snspendestos toilo o beneficio <pio elle prea-o 
lava aos lillms, t> a mulher <pie l:th(o lhe 
serviu, e tlepois com ealumnias illudist o 
teu parente que al<! hoje ignora teu negro 
procedimento, sendo a causa de tudo isso 
q 11 (.'retos passar a tua folha a loa comadró, 
c passares a mAo nos escravos?

Sim, dize-mc lambem como foi o negocio 
dos contos do aoslriaco <pie te deu para 
guardar, (jue por arte e geito fizeste o lio. 
tuem se melter cm negoeios ile farinhas, 
com a forçosa clausnla drlle so comprar 
coi tua mão e no fim de 8 mezes In dis- 
Seste ao homem rpm < Ile ja' t« devia?

hmfiiit pt deste o dinheiro .do rapaz?
— Ai Sr. capitão, me folie em tudo me» 

r>0> em dinheiro ao rapazilo
— Oh> atrevido, queres roubar o rapaz! 

I»oje eu punirei teus crimes a bordo deste 
i:a\ io.

— Sor capitão, piedade! por S. Francisco.
•—Tra tanto hoje a- nada attejfdq.í"-
— Ai ! S«>e capitão por S . José, C
— Gaiiego infame, os saritos não‘toleram 

ladroeiras. íUpasiada, amarrem este ma­
roto sobre a Rocha, e conduzam abi todos 
os faYinheiros da cidade de Lalronopolis 
para lhe Cuspirem na cara e não suspendam 
esse aclo emqoantó nãó' for restúuida a 
quantia que eslava na Reserva Mercantil 
que o pai ha mais de 10 atínos mondou 
dar aos (iihos. E depois de ciVmp ri da esta 
minha ordem eniieguriti todosOS Alabamas 
■tendentes a este gallego, para elle não ter 
o trabalho de os procurar e te!-os a' mão 
para os mandar para a sua letra com ur­
gência; f.içam-uo depois sahir d;: Hochn a 
trote a foiça <ie mangual, grilando todos 
— Vicu o Sobrinha'.

— Sr. capitão.
— 0 que temo?, nmjoo?

\ emlio |)ar!icipar-lhe que os morado­
res do Saugradouro estão quasi envene­
nado?.

— Então que historia é esta?
— Eu lhe explico. Ma a)|j „ ma padaria 

cujo resperlivo «lono, que só quer ganhar 
dinheiro, não dá cavaco que o pão srja 
mau com tanto que o venda, e 0 f.-,brica 
coii» farinha podre, mau fermento, dè sorte 
que as pessoas que compram, naturalmente
h ã o  d e  s d f f r r r .

-Mas meu amigo a coroara não vé isto, 
em os seus Lscíus:

a iuoi rn ,« c itici». .»•>»»>, »» o mno m> chm 
ha de ciiÍiIm* de a n li/ilndlm, leva («tdoa 
os dias a matar ,sanhaços, d< iju.jido que 
uma ItARATA esteja dentro da íai iliba fa­
zendo ninho?

— Maué Bahia vai ao Sarignidonro c 
traze-ine es?e padeiro, para peigiinlar-lhc, 
como é que deixa uma ÜARATA se orando 
dentro da barrica da farinha?

— Ja, capitão.
— Espero— em primeii‘ó logaradvertc esse 

tralaute, e si^rrspingar, srgura-o pelns ore­
lhas, e atira-o no porão para o muxingiieiro 
applicar-lhe dez calabrotadas por hora, até 
corrigir-se.

— Sim capitão; mas acho pouco.

— Quem quer lançar sobre o encravo quo 
se aclta presente, avaliado em 150$ rs.9 

Dou-lho uma, dou-lhe duas; não ha quem 
cubra o lance?

150$ rs.!
Quem quer lançar sobre o escravo que 

se acha presente, avaliado em 150$ rs.? 
— Qual é o escravo, Sr.?
— E este prelo.
—Isto c um desertor da portaria de S. 

Francisco ! Pois um pobre diabo earrpgado 
de esteiras velhas, de snmburás e trouxas," 
jà com Ires pès, no inverno da vida, de 
pau na m ão, com os cnhellos embranque­
cidos, e avaliado por 150$ rs. para ser 
vendido em basta publica!

Grande J)eus! «
— Que quer, Sr.? São as instituições do

paiz, epie admiltem a escravatura....
— Bem disse certo prelado que este poro

morreria de jaClo! „
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Pois (>«'(11 ! «pOMIl <|tiiíor fazer fiUttITO, 
,(juo lo '(’ esto fnpdo pani n casn.

A ’ I L U D I D O .

A  EI-rei M euScuhor.
a

Hoje  pretendo levar no alto co ­
nheci mento de S. R ea l Pessoa 
utn ficto  tão excepcional que é 
impossível crel o sem acreditar 
na ressurreição de Vidocq!

Aprecie S. R . M. com toda a 
calma, para poder conhecer com 
alcance do astucioso, primaz che­
fe das infâmias- e ladroeiras.

Uá vae o càso.
Um  infeliz pteso cahindo nas 

garras (1’essa fera insaciavt 1 deu- 
llie a intender que si se creasse 
um novo tribunal de ju ry ern cer- 
to Legar seria soa sorte decidida.

Oh! achado feliz, oh mina inex- 
haurivel paia saciar a gana de 
dinheiro e mais dinheiro de uni 
tal salteador:

Não tardou porem pratica com a 
sua camarilha os planos do aiaque 
á victitna, e de saqueal-a!

Prepare-?e, B ea l Sr. para a 
comedia; prepare-se que ahi vae 
apparecer o novo Vidocq; ahi vae 
o homem mostrar o seu mgenho* | 
so Uilanío. |

Figure se, ma', realidade— n- 
presentou-se dias depois á infe­
liz victima, e diz-lhe: Ganhei, e 
está livre! Coragem liea l S r! 
concluir.

Arranjei tudo na secretaria do 
governo, e preciso de G0ü$)000 
para satisfazer lá certos compro 
missos, pois nada ali se faz sem 
dinheiro para certos canalhas!!!

— ObstuptiijSteieronlque comce 
et vox fáucihus hoesit.

Oh! capacidade nunca vista : 
Beatus venter qui te porta\it.

D igarne agora Rea l Sr: V  M .

hoI lícito como c um Ix io íiciar weu 
povo, creíu que íslo iodo aqui 
H<: passou n.ts grades de uma ca­
deia, o que isso fez,.,, não, quo 

, Vidocq é um erapul t, que se ache 
com a vara da justiça nas ímpias 
mãos:

Pergunto: Fo i roubo que pra­
ticou aquelle salteador denoda- 
do já corrupto?

Poderão ser-lhe confiadas a vi<Ia, 
honra e fortuna de centenares de 
pessoas?

O  que faria R ea l S r , na affir- 
mativa d a l . — e negativa da 2 .— ?

A o IIIm . Sr. Dr. Chefe de Policia.

Partecipa-se que a cida le se a- 
cha inundada de caceiist“ S e  fa- 
quistas, a ponto de em uma destas 
noites ser espancado por dom», e 
ferido por um —certo sujeito que 
se anda menleando de redactor do 
M a b n m a , felizmente sem sei o, e 
isso na Pstrada Nova, utn dos lu­
gares mais transitados da cidade; 
o (jue vê S . S  que é um escân­
dalo que não pode nem deve con­
tinuar, por honra e dignidade da 
policia de que é chefe S  S . a 
quem sa acham confiadas a honra, 
a liberdade, a propriedade e a v i­
da dos cidadãos.

Pergun ta  innoceníe.
I I  OU R I  B I L E  D I C T u !

Ao recto e justiceiro S r  snb- 
delegado da cidade da Cachoeira 
Vicente Pereira da Cruz, per­
gunta-se o seguinte:

S i S . S . pode trcnndnr por em 
liberdade um indivíduo preso 
em flagrante  por tentativa de 
morte e ferimentos, sem afron­
tar a lei e a moralidade publica 
porque assim o intende em sua 
ornnipotente vontade?

(  Continua).
O  I.ijn ce  da M a t r iz

T V P .D E  M A i i q i JK S ,  a i m ^t i  d e  . , e  c .
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EXPED IEN T E
ff

Cidade de Lat ronopolis bordo 
do Jilabarnu 3 fio Maio de 1S64,

Officio ao Sr. D r. jiiiz d’or- 
phãos, part< cipándo-líte que ho 
{'ao da Bandeira. n. 36, existe, 
p-píMihdo nos informam, uma par- 
«ia escura <Ie nome Maria, a qual 
espanca diariamente a menor Se 
■veriana que em seu poder tem, 
orphan de pae e mãe; partecípa- 
ção que a S. S .  se faz, a pedido 
dos visinhos, de quem podem ser 
colhidas informações, ja que o 
inspector do quarteirão nao se in- 
commoda com cousas poucas.

*—Ao Sr. subdelegado de Sant’ 
‘Àntonio, pedindo-lhe que syndi- 
quede um tacto qoe nos infor­
mam se passa quasi todas as ma 
dragadas, na cazá de urn sapa*= 
teiro á rua dos Adobes e é o se­
guinte: I  em o mesmo em seu po­
der uma menina, a qual é pelas 
cuas toras da madrugada levada
ao quintal amarrada a uma ba-
bmorln \ barbaramenio surrada,iDnorando-se o motivo.

A moralidade publica exige ser 
desaflrontada, e confia-se na pru­
dência e energia de S . S .

Portaria ao fiscal geral orde­
nando-lhe que quando passar pela 
rua Direita de 8. Francisco de 
Paula per ser alli seu caminho^ 
lance suas piedosas vistas para 
uma tenda de ferreiro que ailí 
existe, cujas forjas collocadas per­
to da rua, e sem terem respiia- 
douro ou chaminé, tprnnm-se urrt 
snpphcio para a visirdiançá obri­
gando algumas farnilias a muda­
rem se, alem do incornmodo quò 
causa aos narizes dos viandantes', 
com o insuportável cheiro do j.*ar- 
vão de pedra. O que cumpra.

—  Ao goarda-marinha pe­
destre Guilherme, ordenando- 
lhe que vá á uma casa que fi­
ca por delraz da sachristiá da 
egreja de S. Pedro, onde mo­
ra um africano que mata porcos 
em casa ás duas horas da madru­
gada, incornmodando a visinhança, 
e traga preso esse sugeito para ser 
dependurado no lás dh verga da 
gavea de gata para não continuar. 
O que cumpra.

— Ao mesmo ordenando lhe qtfe



trngn tV'ostti bordo n sttconlof íhu 
Dl tu inniifi |> »i a jüslificar-wo <!'» 
üüc.iivSíiçüt* (pio lho (3 l(»ii*t haver 
t*tivctiott:i<Io uui sou compah c 
para passar ú sua folha os cobros 
<!<> mesmo ou» companhia de quem 
vivia . O  que cumpra.

BEQUEUfMENTOS DESPACHADOS.
J.imbo de Lisboa, pedindo aecesso 1 1 0  

sen emprego, visto sua intelligencin não 
permittir-llie por concurso senão n prdti- 
cuncia.— Hequeir» por intermedio do cnm- 
mandante dos pilús, afim de com as divi­
sas amarellas disfarçar-lhe a cor verme­
lha.

—-O alferes Santos das Peras, pedindo, 
afim de poder acabar com as gazelinhas, o 
logar de promotor publico da comarca de 
Kagé.—- Em vista dos importantes serviços 
pr estados pelo sopplieanle ao partido con­
servador, como membro da. com missão de 
intriga da fregüezia dos sanhaços, lavre-se 
aclo, concedendo a nomeação requerida.

— Campo dos Borges, pedindo um novo 
chino para substituir sua hedionda cabel- 
leira.— Informe o administrador da uieza 
de reiulas.

■ | i)  ' ■; ' ' ■ 1 ■ t . ’ 1

— Firmino Maçarico Lins, pedindo o lo­
gar de membro dà commissão de intriga 
da fregüezia dos sanhaços, vago pela no­
meação do alferes Feijoada.— Indeferido 
por ser incompatível o logar que requer 
com o que exerce idalfandega, tanto mais 
quando é este cmnmando inimigo do fillio- 
tisiuo ê das accumulações, de que em gran­
de escala dá vivo exemplo o supplicante 
que se acha lambem nomeado betador-mór 
de pombos da referida freguezla.

— Capitão que anda fazendo este frade 
pela cidade baixa, de armazém em arma­
zém, provando vinho velho e cerveja?

Anda catando gente para a mesa.
— One-mesa, capiião?
• Para uma mesa de ordem, isto 6 bem 

arranjada; uma mesa a que nada falte, 
nem mesmo o cravo e a rainha das flores, 
a excclsa, a sublime, a Santa rosa, cujos 
P-odores embriagarão os convidados.

— Tem go»to o frade. ,
 (> quo o traiiiotc tem i  tjeilo para a

couta,

— Capitão, ha novidade.
— |)e qne se trata, guarda marinha?
.— Procura-se saber quem é o corujão do 

quartel que informa a V . Ex. dos factos 
praticados em S. Felíx por tim otticial de 
policia, e outros; Ita suspeitas de que seja 
praça do mesmo corpo, e dà-se uma gra­
tificação a quem o descubrir.

í— Pois ignoram que a policia do Alaba- 
ma anda em toda partr?

— E não vá recahir »  culpa sobre algun 
innocenle.

— Pois bem; para arredar suspeitas, vá 
V. por abi ao quartel de policia e veja si 
descobre o verdadeiro corujão,, que é sem 
duvida quem deseja conhecer o falso para 
vingar o seu direito. •

— Então hoje sigo para os bairros de 
S João a tractar com um velho, que tem 
um filho vaqueiro, a tomar algumas in­
formações; de la irei a Nagé conversar 
com um velho panelleiro a ver si tomo uns 
documentos de qne preciso, e para de um» 
via fazer dons nvmdado, irei a' fazenda 
iYArmada fallar com o mestre de uma po­
laca carregada de escravos qne desovou 
nas praias da Memoam em i 850, saber del- 
le os escravos por quem foram distribuí­
dos , quantos vieram para esta capital de 
Lalronopolis, quantos ficaram etc., etc.; 
de volta pedirei un» esboço da campanha 
de Piraj/t, uma relação nominal de quem 
contra o governo e a favor pelejou, Feito 
isto combino as minhas ideas, e direi a 
V. Ex. que sei donde vem o mal.

-— —  —
Capitão, caballaria é de gente ou de 

caballo?
0 nome está dizendo; cavallaria é de 

caváHos.
\Jai siquadrão de caballaria é de ai* 

bô qui monta caballo.
— E ’ isto mesmo.

iMai buro-agora tem sua bataião.
•—Conte-me la isso.

Caballaria nan lent bandeirinba? Poi 
buro lamem tá ni bandeirinba, mai nan 
la caballaria, pruque um nau pode trepa 
nt outro; mai lá ni artiaria; erc turo tá 
pueba peça cum bandeirinba ni tessa.

C
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— (>*•:» vejam o <jti<*a ignoraucia! Silo 
carros de comliieção do polvora, que para 
serem conhecidos trazem aquollas ban- 
dcirollas vermelhas.

— Al»! osso lamein ó novidade do pro­
gresso? Felizo tora qui loiro traz/i <1 is- 
tiucção! Folizo tora (|iii loiro traze ban- 
dora! lò vao pode comenda p’ru ere,® 
qui là aiCoro.

— Ora, ora! quantos por abi ja não a 
trazem ao pescoço!

— Ante esse; loiro tom mai vregonlja 
que osso olô turo que tom ni cidade.

— Está bom; são lioras de almoço.
— lò ja sabe; turo modinha de ossin- 

celleuce tem esse tribiu;patria de ossin- 
eellenee lá ni bariga, iô vae sarva patria. 
Café lá ni meza.

■ €««M -

(Continuação.)

—Não deu agora o boccorio em dizer 
que as casas de Santo Antonid são bara- 

• Ias, porque não ha quem gòste de morar 
naquelle bairro! -

Ora, ineo Deus! pois um homem que a 
primeija papa que comeu foi ua ladeira 
dtfwBffvallaria, onde o cigano de seu pae 
toi coisa, e onde sempre morou!

— E depois onde é que elie foi gente? 
.onde é que o gallego do irmão do pae 
tem casa, roça, cavailos e escravos?!

— E ’ um refinado tollo!
—E tão tollo que se não lembra que 

si ha algum preconceito contra a fre- 
guezia de Santo Antonio, è por causa da 
ci°jnageiu, que foi atirada naquelles en­
tão logares desertos. Os effeilos daquella 
praga "ainda iioje se fazem sentir. Os Vie- 
gas, os Carvalhos, os Machados, os Mou­
ras, os Xavieres Pinheiros ainda vivem 
e são os membros do olho-vivo, compa­
nhia de duas ordens, aristocratica e ple- 
bea, á primeira das quaes pertencem os 
homens de pergaminho, os de colleiri- 
niio em pé, os de gravata lavada, bem 
intendido os da caça.

— Deixe-me, rapaz! basta de tanto ci­
gano!-

(Continua)

 Que chiqwnho é aqnello com ar de
cazvza (lt,e ,,os nw,t °s dà luz cm scenal

 li um ridiculo Contador de correios,
devasso e itdiiuie, que depois de dcsàonrar 
«mia M i)l)ot :>, auda agora pelo Rarbalho 
cinbnçndo idnna capole a rondar a porta 
de tm» homem honesto, escandalisaudo a
visioiiança.

—Ora peguem-me naquelle biltre, sac- 
«udaoi-no pelas orelhas, preguem-lhe uiu 
veaiealurio.ua nuca, aliin cio ver si toma

n

jnÍM> e escreve melhor para o- Uíurío, >j 
não tomar grito, o gmuda-rnarínlia muna- 
se d<* espmati, \íí ao loinírigftt Caetano, 
tome uma telia e um chicote, cavalgue*.», 
a ma u se a besta e tragã-o cá.

— Capitão, ossincollenoe lê discurso 
dexinhá Guerero, qui fallá ni favô de 
preto ganliadô?

- l i .
— E ossincdlcnce bê condo érc dizê 

xinhá Zamaqui cantando de ciupo tá cho~ 
mudo de árímu?

Iô gnssa munto de esse. Si ió tà depu- 
taro, iô dá meu poindo.

Mai xá Guerero qnerê qui btiro tra- 
baia e iô gussa de esse; mai tem um 
cousa. Precisa reguramento pra bnro 
trabaia. Anani turo queiê qui btiro ca- 
rega m-ai di qui pode, qui sobe ladeira 
emn carga dobrada, e ri mai a mai emn 
taca, esse iôuan acha jtisso. Poriça devê 
fazê orde p’ra buro nan soffre.

—E os coudticlores não são africanos, 
não devem pensarconto ltt?E’ porque mais 
burro do que o proprio burro é o negro.

—Tá ganaro, capitão!
Garego é qui puxa buro, e faze mai 

pió que buro. Érè cria cum couce e 
tombo, cum canga e tamem sípó, trata 
buro cum canga e taca, pruquè<pensa 
qui buro é ere, qui tem a rima de buro... 1 
de buro não, capifão,de proco, de gato, 
de cobra ou de diabo!

Em turo caso, poriça dev  ̂ fazé qui 
nem povo dim Galalerra,qui protege ani- 
mase brulo.

— E ’ porque são doudos que acredi­
tam 1 1a meternpsycose.

— Tá ganaro, capitão. Ingreze nan tá 
gente de Índia; ingreze lá humano. ,á 
cbaridoso.

—Ema cambada de quakers e exqui- 
si tos!

r—Mai povo livre, qui prega mancipa- 
ção de sicravo turo, qui protege huma­
na qtii tem fricção.

— Vá fazer elogio aos inglezes e depois 
queixe-se do povo!

— Vredade, capitão; ingreze lá patife.
—Como mudou de pensar!...
— Esse é moda; eu prendé systema de 

porico de Brasí. Iô conhecé vredade; mai 
povo nan queré, io tamein nan queré. lò 
tá pologísta de Machiavel.

A 1>E IH  1)0.

Dizem que o negfkcio do Bar- 
nabò no quartel é coqi aquelle 
militar de cavaignac qu© -esteve 
destacado no Bomfitn c quê  ia



tomar cf-tó com corta senhoru ao 
boloquim.

O  c o r u jã o  do quarte l.
C • • V.-’-: tV.'J'w-/■' ' r ■ ' i ' (: : >'•

A P O N T A M E N T O  P A R  A .V H I S T O R I A

1 L L U S T R A  D A 1) ’ ( J MA M I T R A .  ■

« Admirável santo é o Ja c im h o !' 
Sempre mostra-, que h nome do 
ílor! e em vez dé cheirar tem sa­
bor!

—  V . Ex . é até poeta! Q,aan­
do falia yurscja; tanta é a força da 
natureza! tanta é a expontaueida- 
de do genio! r#ri&rrT% *

« Fe liz  o homem que tal nome / 
tem! é tão gostoso que sabe e bem!

— E u  não d igo?!
perior a Apollo. : Qi

E le ve  quarrtus assim sé chama-1 
rem ao sacerdócio.
; «. Á um já b.ótei eu da parté da 

epístola; tem ja ordem de siibdia*
COI.O . . :V'
* — Acho bóm, acho t born f* ; E x  - 
ceTléfttissimò!- <$■»»

yf / > / - - JJ • .

Perguntas ínnocentes.
■ f  •> ■

H O R R I B I L E  D I C T ü !  i

Ao re.cto e justice iro  S r .  sub­
delegado da cidade da Cachoeira 
Vicetite Pereira da Cruz, pergun- 
ta-Se o seguinte:.

S i  é verídica a imformarão 
dada por S .  S .  ao delegado, em 
a qual diz que o inspecfor é Fe-  
lippe Nery de Santa Anna quando 
é outro indivíduo?

S i vindo uni pobre homem da 
terra vermelha banhado em san­
gue procurar a S. S  , para proce­
der a corpo dc dehcto nas feridas 
que recebera, S . S ,  podia res­
ponder-lhe que não estava para 
isto!!

hoje na Oiermuade, m jansamlo 
por ali o S r .  Moura ÍY1 oitos, o 
se compadecendo do ><eu catado 
deplorável, não o levasse para o 
hospital da Santa Cu/a da Mr/e- 
licordia, cm uma cadeiriulud J J —

Esperam os pela resposta do 
S  S . ria certeza de que temos de 
ajustar certas continhas (jue an­
dam por ahi mui a trasadas.. . .

Até logo— ao depois conversa­
remos: gente de mais alta je rar-  
ctiia do que S .  S .  o dedo volu- 
vel da sorte tem collocado rio 
môcho de reu1!! —

O  Lince da M a tr iz .

'^-Pèrgiihta:.se'_. ao S r .  subdeler. 
gado de Bro tas em que antigo* 
do co ligo se achã conípr ihendi- 
da a pessoa—que- em sua- caza, 
satisfaz ás necessidades da natu­
reza, pol* exemplo dá bufas.

Pergunta occasionada por ter- 
S f «hralirfbadõ^VMrhler dous mó- 
ços na rua do Castro Neves, no 
domingo 1 . -do corrente, pelo ci­
tado motivo, allégándo se injurias 
(3 oífensás á certo indivíduo bem 
conhecido que é impossivel que 
tenha asou favor um expontâneo 
— nós abaixo— como o tiveram os. 
moços, arranca tos de sua coza, 
um ai.é doente que voltou depois 
per delicadeza e humanidade dó 
inspector de quarteirão.

O  Incestuoso; ’
—2. ••

A N N U N C IO

Vejam  bem.
O  antigo botequim do Caminho 

Novo do Gravatá previne aos Srs; 
que são devedores que venham S3“ 
tisfazer o seu debito, do con­
trario se publicará seus nomes.



P E R I O D I C D  C R ÍT IC O  E  C I l í S T O S O .

S K R IE  <>.■> IlA H IA  7 D E  M A IO  D E  ItfíU . n.° fí:

Publica-se na tvpographia (1e Marques. 
*  1 .vM>00 v s . p o r  serie de 1 0  n u m eras, pag

Aristides e C., n rua da Mizerieordiu o. 17 
o? adiantados. Folha avulsa I 30 rs.

E X P E D IE N T E
Cidade de Latronopolis, bordo do Ala- 

bailUi 6 de Maio de 1804..
Oíhcio ao Se. subdelegado da Sf,cotnnui* 

nieaudo-ilie que lia nnianhü à noite (7) 
grande recepção no palacio do fímcâo 
(rrsjdencia^da^ rainha da imparcialidade) 
pcio que se,to,ma necessário que S. S. mau- 
de paro aquella rua uma patrulha afim de 
ituinter a ordem.

— Ao Sr. subdelegado de f?ant’Anna, dr- 
<dnrnndo-Hte que cumpre averiguar sobre o 
tacto de iiaver,um dia destes,um oflicial do 
batalhão de raeadotes espancado cruelmen­
te uma ti)tillierjna ruí» do Castanheda e pro­
ceder contra quem for culpado sem consi­
deração à posições sociaes.

Portaria no guarda-marinha pedestre Gui­
lherme oídenando-lhe <lnc a ru*  ̂'M11*
da loja n.® 14 C. intitulada Rcducto, cOvil
onde se reúnem mulheres depravadas á
insultarem a m o r a l i d a d e  publica, vadios e
rms de policia » ofionderem o decoro
publico e onde quem passa á noite ouve
constantemente alarmaf, restdlado do jo-
íjoque a 11 i ha todas as horas; e pondo em
cerco aquella espelunca, troga-me aquella*  :,t̂
sucin para lhe dar o
,que cumpra.

destino merecido. 0

— Ao porteir-o do Forttm, ordenando. 
Ibe que expilla uma porção de cajiadocios 
qtie no mesmo todos os dias se reúnem, 
sem ter o que fazer, dando logar a que al- 
goem que ignore os coofunda com os pro­
curadores e lhes coníie suas causas.

Outro sim que faça abrir a quinta ja» 
nelia à principiar da entrada, que ba dias 
se acha .svstrmaiicntnente fechada, ignora- 
se porque. 0 que cumpra.

Circular âs pessoas que passam pela B>u\. 
xa dos Sapateiros pela rua fronteira ao Ta- 
boão que ainda até boje não tem noove, 
(graças aos desvellos dacamara) p&rlecipan- 
do-lbes qne reparem n’nin buraco qne no 
meio da rua se neba (onde já uma pretinha 
meltou o pé) o qual foi ntu destes dias pop 
algumas pessoas tapado com terra,mas que 
infelizmente ainda engole|algum descuidado, 
torcendo-lhe quando nada o tornozelo.

R  E Q U  E  R T M E  N T O S  '  D E S P  A C H A D OS.

— Diversos escrivães do fôro desta cidade 
pedindo licença para aprenderem a escre­
ver.-—Constando que o regulamento do Fn. 
rum criara nm» cadeira de primeiras leltrns 
nesse estabelecimento, cujo professor deve 
s p p  o escrivão ('arrete de Pinto, v i s t o  pre­
ferir a lei ao que tiver o cfirso de leit’ã()t 
não ba que deferir aos supplican|es que bem 
podem estudar na reftrida scltoln.

— Um vendedor de doces tendo de exe*



<:m> llie liou, o *»iu» achando um advogado 
que se e»çb'rt «!b-> encarregar, pede <ju<» 
sp pomoio u‘u \ •<<* so ollieiar «<» l>»‘. Viç- 
tol' «Io ('. rvalh» por MT o .que mais no­
meada tom i«'iuu!iiu ilto,

 Mingií «tos Seixo*», pedindo licença par «
ir íio lu«\ tractnr de uegooios tle alta monta
 J ,  totititi uma vez fugido o suppliçantf
mamando os cobros da província, fica iít- 
deferid» sua preteneSo «té que se feche # ; ' 
«ssou.blca para tpiH .se oão diga que rouba 
um UbtixC o dinheiro da nação.

, q i j 5' í . \ / \ : i
— Capitão, trago uoticias de Recifopo-

lis e do Geórgia.
...— Que novidade traz?
— 0 Geórgia metteu a proa iUutn velho 

chuveco conhecido por Pedro Trampa, cu- 
jo mestre é imi velho conselheiro, ridículo
ao ultimo ponto, tratante, truca-linías, sa-

;í; $  *'jôírfufado, versátil; seta caracter, seta partido,
sem crençásj adulador servil, miserável e 
despresivel; uma especie de velho gaitei- 
?o e lollò, corruptor, corrompido e velha­
co, Verdadeiro Braz MitUoso da moda, e 
tamíx in verdadeiro Roberto Maçario d«t 
epocKa; uta composto de bvpocrisia e tra­
tadas, um. «-malgarna de virtudes e, vícios, 
dé tprpezãs e gaialices,...,

— Que carga levava então o diabo do 
barco?

— Uma grande porção de acadêmicos, 
descontentes e queixosos do caracter do 
mestre, e u'm contrabando; uma porção 
de jesuitas resüscitádos, lazaristas e ir­
mãos de charidade. E  depois uma canas- 
lia de balcões e impropérios atirados ií 
magestòsa fi orité do democrata de coração, 
do liberal de crenças, do homem ingênuo 
e verdadeiro,dó polilico sincero, o insigne 
deputado Sr. Pedro Luiz Pereira de 
Souza. p. ...

— Deixabo o cão ladrar á lua!
— Teve o desaforo de chamar impio U 

Pedro Luiz, e anjos ás irmans de chai idade!
E eu» vez de discutir c uno Pedro Luiz, 

folhear a historia, apresentar factos, abrir 
os livros dos jesuitas, examinar suas cons­
tituições, suas regras, mostrar o que eram 
cilas; em voz-de mostrar o direito que tem 
»s irmnns A» charidade para educarem a 
mocidade brasileira, cleYou-as ás nuvens,

;>r<. .I‘I|| li> • lllillti!' >• I ' verei».i 
nulor fiaos pés, bcíjou-lb <>., çlteua *al»y 
quanta vez IIit > as tem beijado) o clamou 
Iriumpho! Porque bem pnoem» vozes con­
tra os jesuitas se levantam. E  ellc mesmo 
(vtranliou que a camara, muda, ouvisse a 
IVdro Luiz; muda, não, apoiando-o...,

— Já levou o diabo, dei\»|-o.
\ — Som lembrar-se aquelia despresivel Or- 
ma,, aquelle estonteado rafeiro, aquelle 
iuhabil séiideilo, que couces não des- 
honrain np 0 1 1 1 *1 1 (1 1 (1 0 ; que ninguém está 
livre dos botes de qualquer eào atrahieoa- 
do; qne elogios em certas lx>cas assumem 
as proporções da mais seria accusaçào, ila- 
nvais virulenta injuria!

— Deixe o diabo do Trampal 
— Todos saber» que os jesuitas ensina­

ram, haptisaram, pregaram, fizeram e ac- 
coiiteceiam, pi.as. as regras..., as regras.... 
a comparação entre o appareute p o verda­
deiro firn da instituição, sobre isso é que 
devia se espojar o diabo da Trampa.

E  chamou-os strstentadores da monor- 
cbja» os assassinos de. I). José, os lacaios 
dos Tavoras!...L? ■1 'b ousou trazer a aresfo a voz do autbo ■ 
do Judeu 'Errante, duvidando de sua fé!

Que spirito baixo! quu miserável intri­
gante! que coração pequenò! qt»e calum- 
niador insupportavel! liM fi ,

Si eu fosse no Geórgia, capitão, enspia- 
llte na cara!

— Que fez o c o m  mandante do Georgttt 
d'aquella pezeta?

— Uonservon- 0  par» btixa
—  E s t á  bom: pm -ém  seria melhor mau.-» 

d a l- o re d u z ir  em Jaguaripe para ofTerecer 
um niimo ao deputado do povo. Ao menos 
sa t is fa r ia  o I edro l^mz suas necessidades 
n a q u e l l a  boca que tanto o injuriou.

. — Novidade! Ou milagre ou castigo!
— Que historia é esta?
— O baracaleiro parínj 
— Temos o Mil-ameixas! P S t e  mundo 

vae mal; já é o segundo macho que pare!
— E isso seria o menos; mas o homem 

pariu e pngeilou a filha; melteu-a entre as 
damas do Tnboão, mas nem por isso dei­
xou pila de mostrar a origem; lá está a 
Filha do Baratáro  impingindo pechinchas 
e queimando fazendas!



— - t.lip it ftn  r:u íilil<  rtU) dl>
qu u d rn p o d e  vi id n d c ii  o ?

— One diivid d
— Pois pegnu ,i gCuÇIl; um sujei­

to oroa)nttlt) lambem vno eaznr. li’
*  opooha ilo  c a /a m c n lo  cios a le ija d o s .

— Mas tudo tem sua rasíio. O ca* 
r.uneuto isenla do recrutamento; o 
o leio da Prata incito medo; nem 
todos nasceram para a guerra.

— Qaor então V. Ex. dizer rfue 
vae para c Prata um exercito do 
inválidos ?

— Pelo contrario, quem oaza quer 
ter filhos; e quem faz (i.hos teiu 
sustaucia.

— Ioda mais esto cruzamento de 
raças! lindos cahritinltos que hão 
de sohir! Uma moça daqueíía CÒr 
com esto prelúdio!

f  A i  -S ' —•  •li progresso, rapaz, viva a ci- .-«fâ 
VÍlisacão! '' : 1 ‘u • ’ ---v. ŷyy.Q ■ -ii• ''>>'8̂ ^

— Capitão, ja viu Les Drapelix dü riionihT 
— Não; que bixo é esse? " 5;i
—  E ’ um diabo d’mn albncn riepresentan- 

dr> todas as nações comi suas bandeiras em­
punhadas por pessõás tíiiiforiniáátíâ^ mas 
a brasileira trazida por om riíb^èqüe de cí- 
róõla e cobrindo-llie o anus! ’ "

— Isto so pode ser obra d’algtim estran­
geiro infame; que se lia de fazer? Si uíll 
burro oie dá um coiice, devo eu psgar-lbe
na mesma moeda?!...

— Mas a alfândega não deveria consentir
que passasse si.<niÍhántè insulto a uma naçao
qne o ni.al qne faz é aquecer em seu seio
todas a s  viboras c õe mais tarde picar-lbe-
lifto no coração H  , ... ( :

 Foi talvez descuido; eram estampas
sérias e um 'homem de boa fé como é o
inspector não poderia desconfiar qne a ma
fé d’urn traUnte. desavergonhado assim o
trabisse. ' ,:.$»(>«!•;

E ’ o qne lhe digo; si um cão me morde,
não mordo « cão; si lenho chicote, ens.no- 
||,e <er cortez; si o não tenho, a Deus
cou gradas de minha boa fortuna.

F  A

REVISTA SEMANAL.
fllAÇA DE LATP.OTVOPOUS 6 DE MAIO DE 

1S64, AS íí JJOSIAS DA TARDE.
Arbitrariedades.—Acha consumidores na 

classe, pobre; porque quem pode, compra

complacência ? contemplações. generos da 
natureza daquelle, porém superiores em 
qualidade. í í|.

. Banalidades.— Em abumlanria. Os pos­
suidores oeceilam qualquer offerta. .

Vendeu «so uni lote por conta de certo ad­
vogado que; pretende, adinittil-o na ilefezà

9 ■ ; 1de uma causa a seu cargo.
Eguidade.—Setn valor. A pouca qiie ha

v i i- . . . ■
não acha preço. Os possuidores desanimam.

1 ■ wí ’Eiòles. — Fretoú-se a baleeira Leihtga
para conduzir até a Estancia um lote de 
400 arrobas de carne deteriorada.

Honra.— Vendeu-se mn lote por 40 0 $  
rs. vindo de Passo da Rua. Ha commen- 
tarios sobre a maneira porque foi despa­
chado este genero. Mas o oflicial de des­
carga da policia Valente a quem cump7’e to­
mar conhecimento negou-se a isso.

Resfriamento. — chegou uma partida pora 
os festejos do Dous de Julho que se apro­
ximam.

Segurança.— Da individual não lia. Sua 
fàlla é sensivel.

0s especuladores pretendem tirar partido 
dessa falta,, expondo á venda uma grande 
partida de desordens que ja estava refu- 
gada.

Scviàas.—Gingou do porto de Brotas, 
uma carga deste genero na horca Ricarda, 
liias falb-se que scrà reexportada para a



tas «veriguaj^Vs.

im p o r t a ç ã o .
i

MANIFESTOS.

Cnttor liberal Augusto vindo dos porto.s 
da França rm dous mcze.« e sete dias, 7 far­
dos mudez, 2 volumes Yndiffeienç.a, 4 cai­
xões rcsenthncntos, 1 pacote falta de zelo, 
pnra obras e interesses da província. 

Bergantim Santa Thereza, cap José Jo a - 
vindo do porto das Brotas:

?.C dntaes malvadezas, í 20 embrulhos 
Judét, foo cofos maus tratos, 4,ooo 

^ Jaguartpe, com certa preparação 
para curar de embriaguez.

M O V IM K N t o  Í h 7 p o u t o .

E N T R A D A  D O  D A .

Cidade do Rosário— palhabote João Pa- 
dre, carga hypocrisia, sandices, estupidez 
e malvadeza; passags. a preta Maria, es- 
hofeteada na sachristia da egreja duquella 
cluade.

S A H I D A  D O  D I A .

Cidade da Ganancla — bergantim Nova Ro- 
Cha, carga «5o feixes amor da palria, 6o 
pacotes assiduidade. 2 pipas stior do povo; 
passag. um individuo para receber as 
diarias de um deputado que faltou á tod« 
sesâào.

Assembléa Provincial.»

PROJECTO BELLAHM INO.
MAMATA. DE 300 BICOS.

Votaram ã favor os Srs. Gordilho, Ilde- 
fonso, lt. Oetavio, Bento Alvino, Guerreiro, 
L . Alvares, P, Brandão, Ramiro, Aulran, 

t Alvares da Silva, Üemetrio, G. Menezes, 
Gomes da Silva, Silva e Almeida, G. Dantas, 
Gustavo, Bulcão, Ricardo, Angelo, Mariani, 
Zaioa, Archias, Almeida Couto e Augusto 
Fraaça.

Contra os Srs. Paschoal, Pio Xavier, 
Aaionio C.rios, Sodré e Domingos Couto.

..lá  • *' « * , | U 1.1 UH,» u ; i„
V . S .  com «quella SVrihern ca­
vada com corto oíficirtl. quando 
es<c saho á «ous trabalhos?

E '  preciso não offender assim a 
moralidade publica ; é preciso 
mesmo, que pela pro/Usao, que 
V . 8. exerce, acostume-se n res* 
peitar as fa nilias! Veja que si a- 
gora encontra mansos, poderá 
ainda abalroar com algum, que o 
mande refrescar com uma boa do­
ze, ou mesmo fazer viagem para 
a contra costa.

O olho perspicaz.

—  Q ue figura elegante! que ar 
de nobreza! que empavezamenta 
de grande negociante! O lé ! »

— Quem é?
— Aqúelle meço de lacto das 

barracas; ello falia muito e de lo* 
dos; já criticou bastante d'arnizn- 
de do tratante do visinho c ago-
F9* • • •• •

—  Ainda bem qiièvò conheces; 
eu te digo, meu asmodeu—cri­
ticou— mudou sua p >siçào com a 
morte da parenta- esta rico— e 
agora mãos á obra adulla, fes•; 
teja— é um verdadeiro cão perdi­
gueiro— e terá etn recompensa o 
que sempre tem esse animal quan­
do as suas carícias aborrecem.

— Já  intendo, quererá o moço 
também ......................

— Quer meter-so de gorra: po- 
rem não pega...............

—  Pois deve saber que o adula­
doré  sempre olhado com asco, o 
muito principalmente elle que 
pratica o que reprovava nos ou­
tros.

-—Mas o homem tem umas ma­
neiras tão nfiaveis  um modo
tão benigno.. . . ...........
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Cidade de Lalronopolis, bordo do Ala- 
bami 9 de Maio de 1804.

Oflicio no Sr. Dr. delegado, partecipan- 
do-lbe (jue no becco d’Alegria, á listrada 
.Nova, ba sempre em uma casa reuniões para 
jogos, mocotos e saihbas com as competen» 
les desordens .que probiljem dormir em paz 
alguns bonestos moradores cjue por adi ba 
cumprindo por tanto que lance S. S. suas 
beneÊcás vistas para aquelle logar.

Portaria ao guarda-marinha pedestreGui- 
lberme, ordenando-lhe que vaá rua do Ban- 
gala II. 29, e intime a um pretinlio, cuja 
nação se ignora, que deixe de matar por­
cos pela madrugada, incomuiodando a vi- 

'“sinbança, sob pena de ser conduzido ao po­
rão do Alabamri, ja que o Sr. subdelegndo 
se não importa com isto, até porque muita 
genle boa lambem cria porcos. Cumpra.

—Ao mesmo, onlenainlo-Ibe que và à 
. rua dos Carvões, defronte da venda do Sam­
paio e faça com qne o morador respectivo 
que olha para a rua Direita de Santo Au- 
toiiio faca dpssecar um panlano que seu des- 
niazelo criou, sob pena de, em companbia 
do fiscal passarem por porcos e serem con- 
deinuados à viver Onde vivein porcos. O 
que cumpra.

-—Ao mesmo, ordenando-lbe qne vn* ao 
Bãrbalho e traga á minha presença um 
oílicial superior1 com sua comadre e o 
Compadre desta afim de obrigal-òs a mu­
dar de vida, deixando o primeiro de visi­
tar tanto a segunda e as filhas desta, e o 
terceiro, moço barrigudo, de freqüentar 
também a caza delia, deixando sua fautilia 
ao desamparo, sob pena de.. serem con­
duzidos ao jjorão «leste navio.0 que cumpra.

— Ao mesmo ordenando-lbe que và ao 
beco do Açouguinlio, o advirta ao p.v-.V-ta 
que tem mortinha de arruda, que nào 
continue nos seus escandidos, sob pena de 
ser couduzido ao porão. O que cumpra.

REQUERIM ENTOS DESPACHADOS.

.—Gentil de Amando pedindo licença para 
andar sem cbàpéo—Hemetlido ao Sr. ad­
ministrador do hospital da caridade para 
allender ao supplicaute que requer.

—Cuilina de Pogetti queixando-se dc 
um tliesoureiro de certa thesonraria, por 
vender poesias no acto do pagamento dos 
empregados — Hemeltido ao Engenheiro 
dos Taboados para qne o redusa pela en-»

. genharia á bucha do rodizio de proa do 
Alabama.

— Mello e outros pedindo pagamento da 
Subvenção do mez passado, na questão Mo­
raes Passos— Kcincttido ao Sr. Pinto dos



'  V ,.tu.. .» ú/.er o pagam ento pedido, es-í • r>
Uliulo tMU

 Leitão R<>igi«* pedindo adiantamento
de seus vencimentos (Je aposentado para 
montar de novo a padaria, e poder surtir 
os pontos na próxima campanha eleitoral.—  
Informe o Uv. I" r Chagas.-

  (fflE» ►

— Capitão, si iô nan tem diproraa, iô tà 
deputam <le galeria.

— Conte-me o que lia dG novo.
— Triumplio de libera, capitão; dolo 

Sirva Armeda provoca, Dotô Rodrigo TavO, 
niai Lui Arva mette ere ni parede.

— Grande vantagem! Pois si o homem 
estava, como disse o Catão,feito uma barata 
num terreiro de gallinhas! - •

— Tá gatiaro, capitão; ere nan tà ni re- 
são; si ère dizè vredade, vredade triumpha; 
vredade é um so, mentira tà munto, mai 
vredade vence mentira. 

c — Dizias que eu linha partido, e cabiste
no erro.

— Ta' ganaro, capitão; iô so faze justiça. 
IÔ nan pore ouve Carado vremèia dizê que 
libera nan pressa, qui nan fazê nada, qnim 
gana nação, qui consente quiro Galaterra 
manga cura gente e outro cousa assim.

— Estão no seu direito.
— Predoa, capitão; libera tem sua de­

feito, anani turo ta peceadô; mai vrenieia 
mette língua ni az, vreineia nan pore falia, 
mêmo pruquê vreineia tá morto, vremeia 
nan tá ni deia, qui nan tá ni deia nan tem 
arma, qui nan tem arma tá podre, tà ri* 
funlo.

E  rifunto qui vai nin freno.....
Capitão, resa pru ere, e pru quem de­

fende ere.
— Olhem, o negro não ficou liberal!
— E  tem gloria ni esse! Libera tá Nan- 

senhô Jesuchrisso qui dá liberdade a turo 
povo; liberá tà cuuta posso qui tá sal ter- 
rm. lux mundi; liberá qui sarva humani­
dade; libera qui prega mancipaçãò di si- 
cravo; libera qui faze de bome liome, de 
criàro cidadão; libera qui pisa frôca, qui 
quebra cadafarço; libera qui renega chi­
bata pra defensô de nação; liberá qui fazê 
eonsituiçao; libera qui fazê iudependença; 
liberá qui sarva Rrasi;

— Cum if.no mand/irà» no açougu<•.
— Coudo iô nan pore ganha mai, chm- 

sfto vredudero, qui tà «ynono de |íb'*iá, ni<t 
piotege eu; condo iô tà dnmitc, pítà tà hi; 
pita de cbnridnde, qui f.;i svnoiio de líber- 
dade, pruquê ére son innan; cliarídade íía 
di peito, liberdade fia de cabeça de Nanse- 
nliô, qui dà esse herança a sua fio turo, a 
nosso turo peccadô.

— E està a patria salva!
—Mai povo tà satisfelo, tii gareria turo 

gessa, meno düa ou trei vrenieia qui tà 
chicanano cum deputaro. Mai esse tà cumu 
dize Llierminier, som grito de sicravo ni. 
trai de carro de liberdade.

— Apoiado; muito bem, muito bem! 0 
orador é cumprimentado por muitos mem­
bros.

O

— Capitão, cahiu o projecto que dividia 
em dous districlos de paz a fréguezra da 
Penha.

— Porque?
-—Porque dizem que o Domingos Couto 

não quiz, com receio de perder a influen­
cia no Pilar.
' E a  graça é que fizeram cahir um requp-' 
rimento pedindo informações ao governo, 
cousa indispensável, segundo o regimento 
da assembléa, como mostrou o Domingos 
Seixas,

— E  como fizeram isso?
— 0 Rodrigo Octavio disse que jà se ti­

nha muitas vezes saltado por cima da lei’
— Logo?!... vive lu liberte!
Progressistas das duzias, que por utna

questão particular, por um capricho, por 
um sonho illusorio d’um ambicioso, ma­
tam um projecto util e dizem que ’se não °  
deve massar o presidente da provincia com 
pedido de informações !

E  vem cá o cosinbeiro a elogiar-me os 
liberaes !

A S S E M B L E A  P R O V I N C I A L .

Sessão de 9 de maio de 1864.

« Art. 99. Nenhum projecto ou reque- 
j rimento qualquer, cujo objecto seja, ou se 
I encaminhe á creação, divisão, suppressã°»

...... ... .



■nstai. Tti.,»-- .  -

remoção ou oltcnição de limites ou juris- 
dicção dc* comnrens, municípios, cithtdcs, 
villns, frcguezins, coratos ou cojidjuctorius 
poderá ser discutido c votado sem que o 
acompanhem os seguintes documentos;

« § 1 •“ Que ao menos aproximadamente 
demonstre a população.

«  <2 ° • • • • • * * • • •

« § õ.® Informação do governo no que 
toca a ohjecfos civis. »

Entretanto foi calcado aos pés o artigo, 
porque nãfí falia em districtos de puzl 

P r  oh pudor!....

(Continuação.)

— Capitão, pois o ciganinho não absol- 
c veu Ires indivíduos a quem estava proces­

sando, mediante òoo$) rs. que mamou dc 
cada nni !

__E  a dar-lhe coro o cigano !
Quem lhe contou isto?
  O, meu compadre do lnhambupe.
— E ’ mentira.
— Meu compadre mente, capitão?» E' 

tanta verdade que cito. os nomes, Flor ente 
de Souza Ferreiro, D. Igncz que baptisa a 
Souza, e Joaquim que lambem baptisa' a
Souza.

— Creio la n’isto!
 Quero levou o dinheiro foi um Glau-

diano dos dias de S. José.
 Rapaz, não creio em historias.
 p0is quer ver uma cousa? Quer ver

como nem a educação apaga os inslinctos 
da roçil?

Foi encontrada na caza do melro uma 
cubra que fugiu do sertào.

 Ora, boas noites!
_ R  passou pelo dissabor do senhor da 

rapariga, Maurício Mendes de Souza ti- 
ral-a de sua caza, onde se achava, ha dez­
oito rnezes!

— lsio é serio?
c . c.. . a escrava chama-se Ger-— btai, o i., í»

mana. . ,
o tratapte mostrou que hlho de petxe e

peixinho.
(Continua.)

— Que velho é aquelle?
E o hornunculo aIferes das mctincta» or­

denanças, o celebro Vfiga da M uris soca.
— Pois um bruzugu daquclles, V. o cha­

ma hornunculo?
— Foi assim que o tractou o cardeal 

Antonelli.
— Ora, pelo amor de DEUS! 0 Anto­

nelli cha rnou mununCulum a grande defeza 
que o Muricv fez ao papa. Mas' agora é 
o negocio com o Murissoca e não com o 
Muricy.

— Pois 0 burro, demagogo em certo 
tempo, que cubriu de injurias as vene­
ra ndas cans do finado D. Romualdo não 
deu em beato! Não esta ultramontano!

0 hypocrita não deu para poeta!
0 desfructavel não faz sonetos!
O palhaço nao se arvorou em Homero!
Oh! quanta species!.....
Ja faz versos em latim! Ora este Sr. Mu­

rissoca!
— Guarda-marinha, nós precisamos de um 

poeta latino para fazer versos ao arcebispo; 
mande agarrar aqnelle pateta! #

A PEDSDO» ^
Fergimía innccente

Deseja se saber do indigno di- 
rector da orchestra do thearro da 
cidade de Latronopolis, tambor 
de I).M iguel, mestre de cavallos, 
clarineta passaremos, compositor 
copista,pianista cego,Fagotegogo, 
rabeca mocotó e ladrão do pão 
dos pobres pais de familio, oque 
fez do resto da cifra deixada pelo 
distincto maestro.

J l  sombra do assassinado.

P ip aro te s d ram atico s.

Posso fallar a S r a .  Q ue iroz ? 
Pode: porém veja que é preciso 

p a s s a r  por cima do Ponte das O li­
veiras porque ella está na G er-
tnania. *

P ae  Vicente.



Perguntn-so ao S r  administra­
dor do thentro do S . Jogo para 
quom dove rovor:er o producto do 
aluguel d*um botequim que Ita atii 
— si par-t o cntprcztirio, que ja 
tem uma boa chelpu, ou si para 
a tlicsonraria

Um cu rioso da vida a lheia.

Será  verdade que os Srs. Jacin- 
tho D ias de Souza e Machado 
Guimarães arremataram uma por­
ção de café podre, e que a expo- 
zeram á venda no Caes D >orado 
pelo preço de 320 rs. a arroba, 
desafiando assim a cobiça dos usu- 
raiios para envenenarem o povo?

Não acreditamos, apezar de as­
severarem que está alli exposta 
sem a menor reserva a quem quei­
ra ver e comprar. Porém  como é 
negocio que affecta a saudo do 
povo (£3", cumpre a quem cotn- 
peter averiguar até que ponto E ’ 
E X A C T O  similhante boato.

Quando tivermos informações 
voltaremos.

O con traband ista .

Venceslau, para que consentes 
M aria  Christina beber tanio para 
insultar as visinhas a ponto de dar 
bofetadas e romper a roupa como
ja  aconteceu?

—.E u  lambem bebo e jogo meu 
tres sete e as vezes o pacáo, e 
doo a casa para baderna, como 
hei de prohíbir que minha dona 
da casa náo beba?

Uni Oftendido.

S r. Redactor.— Lendo em seu 
chistoso periodico un a M ofina, 
fiquei certo de sua referencia, e 
eomo intendesse juntar mais al­
gumas asserções, por isso as faço 
sem perda de tempo: 

Pergunta-se ao bacharel L im -  
winho} formado no Paço Fundo.

AB AM A
—i «■um— mrm mmmww’"1" i -—  .< ».

nu MCfidemiri dos iinhii^híiios »* mo­
leques CfiptivoH, sí já purificou o 
meliulo de k«.• a cor, proa esconju- 
rar o* p rincíp ios do Manuel Pe- 
drinho com a cabra ( riao bicho) 
M  aria Teixeirinhas, ambos socioa
d o fa m os o L u c a s ? ! ! ! ...........

tjSi já se esqueceu do tempo em 
que arranhou bastante a bota 
d’um filh » de barão , que dizia, 
gostar desse bacharel, náo sò co« 
mo seu espoleta e rabo-leva, co­
mo tambem por ser seu macaco 
cheiroso?

Nada m ais,Sr. redactor, cotn a 
impressão destas linhas lhe serei 
grato.

O  advogado da roca.

À N N Ú N C IO .

G ratificação .* V
N a  rua direita da Mizericordia, 

ou á bordo do J1 labam a (gaze*a) 
gratifica so com 5 0 0 ^ )0 0 0 , a quem 
der noticia exacta de um cigano 
larapio, que, tendo sahido da Ba ­
hia pequenino, quando miserável 
andado pelo R io  Grande,ultima­
mente pelo Pará, se acha nesta 
capital um pouco graduado.

Da su como signaes.o seguinte: 
Tendo levado no Pará um gol-' 

pe de navalha na cara, que lhe 
dera a mulher, por ciumadas, fi­
cou sendo conhecido por navalha­
da. E ’ filho de um cigano, alfe- 
res reformado, já morto, por an- 
tonomasia— o genebra; tinha u- 
ma irmã, que aqui tambem mor­
reu, conhecida por Quininha do 
T in g u i.... e baixo bastante.Mem 
frente aberta, vive a olhar para  o 
ch io, o seu nome escreve-se com 
onze lettras, o que bem condiz 
com a sua condição; finalmente 
mora e anda acompanhado de um 
sen collega, alto, gordo adulador 
sem egual, conhecido entre os 
companheiros pelo cara larga.
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EXPED IEN TE.
Cidade de Latronopolis, bordo do Ala- 

bam« I I  de Maio de 18(54.
Oflicio ao Sr. presidente da camara mu­

nicipal, parlccipando-lhe que, com quanto 
tenha sido repelidas vezes chamada sua at- 
tenção para diversos logares desta cidade, 
onde se lançam matérias fecaes e em putre­
fação, não tem sido possivel até boje obter- 
se providencia alguma da Illma. para a res­
pectiva limpeza, lembrança que a S. S. 
se faz para que quanlo antes, aléiíl de 
outros, mande acabar com' um grande 
mato, que existe na rua dos Ossos da fre- 
guezia de Santo Antonio, que serve de mon- 
tureira, a qual exbala um fétido tal que 
põe em risco a saude dos moradores daqneile 
logar.

 Ao Sr. Dr. inspector de saude, par-
tecipando-lhe que no Caes Dourado se acha 
exposto á venda café de tão rná qualidade 
(jue a cor 6 preta como si estivesse torra- 
do, e cujas amostras se íicham cm nosso 
poder, remettidas por diversas pessoas que 
indo comprar pela barateza do preço (o20 
«s. a arroba) encontram veneno em vez de 
«dimento. Da energia e actividade do S. S. 
esj)ora-sa o rcmedio para cessação de tal 
«scandalo, e para reprimenda dos especu*

ladores e ladrões que por amor d’um lucro 
ignóbil, não duvidam sacrificar a vida deste 
bom povo que ainda n’um momento de 
cholera os não esgana.

— Ao Sr. commandante de policia, par- 
teeipando-lhc que no dia 9 do corrente à 
nonte, pelas 11 horas, uma patrulha que 
disse ser da Rua do Paço espadeirara p es- 
bofeteara terrivelmente a um pobre moço 
que levava preso, a ponto de todas as famí­
lias da rua Direita de Santo Antonio che­
garem á janella, protestarem contra aquelle. 
acto de selvageria, e saliirem*>]gumas pes­
soas á rua para coliibirem o inaudito abuso 
que se dava. foram testemunhas oculares 
deste fnçto os Srs. F. M. Figuerêdo, empre­
gado na policia, João Monteiro, Venancio 
M., Geminiano M., Marcolino de Souza, 
artistas estabelecidos, capitão F. J. Monteiro 
de Carvalho, capitão J. Ferreira Botelho, 
capitão J. J. Teixeira de Castro, nlferes 
HerCulano P. da Cunba, Dr. Januario 
Manuel da Silva, Justino de Sento Se, ne­
gociante, J. Coimbra Andrade, partidor, 
Jeronymo José de Britn, proprietário e cai­
xeiro, professor Rodrigo M. P. JWaogabeira 
e innuraeros outros que fora enfadonho ci­
tar. Espera-se de S. S. providencias, visto 
ser o escândalo sem egual e contra nin ho­
mem inoffensivo, como estão promptas a 
jurar todas as pessoas qtie presenciaram o 
faeto, e que ja deram ao Sr. Dr. chefe de



—— i- — ~Ui
n v r r g o n l w i d o  q n e  o  u c c /iao fez b o l l c c u b u  d<t

costumam os guardas do corpo i|iu; o, o. 
c o m i  manda dizer que a ordem que <lo S. S, 
recebem d nào levar dmtforo para o quartel* 
vingando com pancada os ollronlus que te- 
ceberem,

Portaria no gnarda-morinha pedestre Gui­
lherme, *ord« nando-lbe que và ao princi­
pio da rua dos Carvões, d principiar do 
becco do Padre Bento, e intime aos mora­
dores daquelias immediações que se faz 
preciso acabar com um lamaçal que na 
rua existe a incommodar o publico, sob 
pena de ser a 1 li levado o fiscal, que por si 
S o  não vè, para multal-os, conforme a 
postura 91. 0 que cumpra. (

— Ao mesmo, ordenando-lbe que vá a 
Baixa dos Sapateiros, em certa venda e 
traga-me pelas bedelhas o gnlleguito cau, 
xeiro da mesma que costuma comprar ob- 
jectos que os meninos tiram de seus paes ou 
de pessoas que lem-n’os em casa. Cumpra.

R E Q U E R rM EN T O  D ESPA C H A D O .

Torquato Palhaço, pedindo um passaporte 
para o partido contrario.— Sendo este o 
costume do supplicante nas vesperas das 
eleições, fica indeferida sua pretenção, até 
que satisfaça certos compromettimentos pe­
cuniários.

i

— Sr. guarda, hoje é noile de recolher, 
o povo está reunido, e posso por taulo es* 
tar sentado aqui a ouvir a muzica.

— Mas eu não quero, Sr.! Não quero o 
Sr. senlado na porta da egreja !

— E ’ prohibido? Queui deu tal ordem? 
quem disse isto?

— E ’ sim ! 0 subdelegado ! Eu !
— Venha manso, Sr. guarda! Pois V. 

tão alto assim, tão garboso, com este ama- 
rolletico e frisante cavaignac, tão pouco 
polido !

— Aqui na porta do Rosário ninguém 
sonta-sej

— Eu não Sabia; como obedeço às ordens, 
.aqui me vou; ouvirei de pé o recolher.

Qne ba de andar a gente honesta exposta
ás chufas e dicterios de qualquer biltre des-

polioin!
01»! Sr. Guilherme, estimei oncontral-o. 

Ouça o <|ue comigo agora se passou.
— Tudo ouvi. 0 nome do soldado asse- 

melhn-se a S il.... Jà o— vi no quartel e co­
nheço-o.

— Então, charo immediato, desertou do 
posto? Ha muito que não apparece.

—-V. Ex. nào quer vingar-me dos re­
beldes de Santo Anlonio, daquelles maga- 
nões que me não quizeram qualificar!. .

— Pois o que hei de fazer com os mocos? 
— Que moços! uns rebeldes, um Arapon- 

guinlia, nm Apolinarinho, um Xistinho e 
até o Sr. subdelegado!

— Perdoe-lhes, Sr. Lima Barbosa, que 
não sabem o que fazem. E  depois ba nova 
qualificação,1 o *

— Como V. Ex. pede.....

—»»:>3 —-
— No governo constitucional o monarcha

que é?
— E ' o mOnarcha, o primeiro cidadão 

da nação e um dos seus delegados.
— S6 assim pode ser considerado?
— Que duvida!
— Pois o Dr. Silva e Almeida que è moço 

de muita intelligencia disse que a manifes­
tação promovida na camarn dos deputados 
pelo Sr. Nebias e apoiada unanimemente 
pela camara fôra um aelo todo pessoal,

— Talvez seja; como boje os con$titüm 
úonües são someute os da conservo, talvez 
a constituição esclareça este poulo e elles 
saibam disto.

— Tanto é verdade, capitão, que os ho~} 
mens o que querem é plantar o regitnea 
pessoal!

— Ja tomei nota.

— Illm. Sr. Neca que tira mel nos mal- 
tos, qual o motivo porque ba de entrar 
Vm. no Forum de chapeu na cabeça, corno 
entra em sua casa?

—São hábitos da educação, capitão.
— Ora Sr.! Pois Vm. é o primeiro a des-

91 Facreditar áquclles que lhe deram o ser.. «a 
depois ainda nao lea o. regulamento do Í0~



rum? Deve cumprir .1 oi.lein,* limo monsiit.
—Si V. I',\. (jm r..., (jiicm pode resistir

 ̂ tamanha bondade?!

— Opitão, ja via o podre grego?
— Ja assisti á celebração da missa por 

elle.
— Não acha inconveniente que na ooca- 

siã.ó da repartição dos pães o povo se porte 
como os moleques na quitanda?

— Que se ha de fazer?
— Nos oflicios fúnebres por alma d’algum 

grande não ba sentinellas por todo o inte­
rior do templo? Depois os padres poderiam 
vedar esse abuso.

O arcebispo que é tão zeloso pela egreja, 
t os padres da charidade que são os verda­

deiros ministros do Cliristo, os anjos do 
mundo o que fazem? Porque cora sua pa­
lavra authorisada não profligaiu esse des­
respeito, essa baderhada, * esse pagode nos 
templos?
\  — Ora, charo amigo meu! pois não vê 
Vra. que os caíholicos não devem proteger
os schismaticosV.

— Nem ainda quando tem uni fim sa­
grado?! Nem ainda quando a charidade é 
seu norte?! Nem ainda quando levam a fac- I 
tos a missão sublime do Aulhor do Evan­
gelho?

— De pouco se admira; mais notável ò 
que nem urna SÓ gazela deu noticia do 
facto; com isso se nâo importaram nem os 
homens da imprensa, os homens do pro­
gresso, quanto mais os jesuitas, fora de 
cuja egreja não ba salvação.

— E o abuso continua, o desrespeito no 
s templo pela indolência dos cntholicos!

Tanto assim que o João Fernandes poz- 
se no Carmo a jogar capoeira com uin iu- 
glez lonco que estava de bonet.

— Deixal-.cs, deixal-os, amigo! La se in­
tendem.

— E  depois outro abuso; o pão que o pa­
dre reparte em boa fê,G recebido por innu- 
meros capadocios, que andam com elle uo 
bolço o gracejar por toda a parte!

Nao deviam, os padres calbolicos, ja que 
jptrmitiiruui tal cerenionia nos templos» 
ijazer ver ao povo que aquellepão não era

moti o de g/iljlofas o píllierím»? Deixando-se 
liear cm iiHitrílo, não rnoMMim elle* cori- 
tradicção no seu proceder?

— Talvez fosse por isso que eclnv» no 
« Collegio o Ponce de Leão a rir-se, nSn saí 

de que.
— E elle que 6 do grêmio, que dá a vida 

por qualquer irmã de charidade, que é uta 
zeloso catholico!

— Por isto mesmo.
Tenho que fazer, adens; os padres qne 

lhe respondam.

—Len o Jornal, dando noticia da morta 
do Dr. Manoel Caetano?

— E chama-o potência conservadora de 
Santo Antonio.

-—0 que é uma inexactidão.
O Dr. Manoel Caetano foi sempre libe­

ral e liberal morreu; a mim e a muitos 
muitas vezes o disse.

Conheci-o em 1848, em 1852, em 1856, 
em 1860 sempre o mesmo.

Dizer que era elle conservador é injuriar 
a memória dum dos esforçados propug- 
nadores da nacionalisnção do comrnercioe 
de todas as idias grandiosas do partido li­
beral.

0 Dr. Manoel Caetano era liberal de con.
. „ í-trw| vicção.
— Pois và este protesto por honra, e em 

veneração á memória daquelle honesto ca­
racter.

— Que diabo de trouxa é aquella que està 
dependurada nnquella loja á rua direita do 
arsenal, defronte de uma venda?

— E’ uma casa de cupim, capitão.
.—Deita-a abaixo que quero ver-lhe o

conteúdo.
.—Pequenos bixinhos que roem pau, é o 

que costuma ter; comtudo examinemos. 
Oh! temos cousa, capitão!
Uma letra passada por uui tratante e abo­

nada por um pobre moço, a quem o pa* 
tjfe illudiu, com supplicas fingidas e lagri­
mas mentidas, e a quem coraprometteu o 
ve lh a c o  1 1 0  vencimento da mesma, deixau-
do-o qa obrigação de pagal->a,  ̂ fazendo-se
de vellã.

— E quem é esse bigorrilha?
.—Vejo assiguudo Zé Sourcs. %



K ’ um Hisigm’ uolim lt', iliqno Crtiiipil» 
«h<’iro, íu s<’|khmv('1 o<»l!«'^««Itiii» outro como 
ollc csporinlIiSo o p l i f e ,  o celebro sujeito 
da impostura dos - t:ooo$  ptini certo ne­
gocio do colo tua.

15 do mais a mais <5 um porfoilo capado-
cio, um oompl<*io sacco do asneiras; «i ou 
não o conhecesse, si não lhe souliesse o of- 
licio de sapateiro, e si a còr o ajudasse, 
diria qu/í era frade Bernardo.

Gapitã0, este leva a palma ao Soares. Si 
V . Ex. soubesse um caso do taful com uma 
mulher coixa que tira estnollas que mora 
defronte da Misericórdia, arripiava os ca- 
bellos.

— Ja me contaram tudo. Não è uma a 
quem elle entre o mais obriga a levar-lhe 
80 rs. de rapé todos os dias?

— Justamente, capitão.
—-Rera; va buscal-o paéa comparecer a 

bordo uo sabbado, e responderem por isto.

A  P E D ID O .

S r  Pedâctor.-—Fo \  passear no 
sitio do Calundú, da freguezia de 
Passé, e Ia observei um casamento 
muito singular.

A  noiva, que se chamava Izabel, 
foi para a egreja de sapatos <ie baê- , 
ta e dissorain-me que a rasáo d is ­
so era por ser cambaia.

F o i para a meza e corneu com 
luvas, emporcalhando-se toda.

O  perú foi tnnenado á mio pelo 
Barbosa e José  Crispim, náo sei 
si por fuha de talher, ou si por 
não se ageitarern a cortar o bixo

Jlntonico M a r q u e z .
f

Pe d e - se  a certo moço da secre­
taria ecclesiastica o favor de não 
andar muito pelas Portas do C a r ­
mo n’uma certa casa á cata d’uma 
certa marafona que está sob a ju- 
risdicção d’um Santo, sob pena 
de declarar-se-lhe o nome,

Um Organista.

A L E R T A  I
Pedo «o a um:t Sm . bom conhe­

cida nesta província que mande 
satisfazer a quantia de 1:100$ rs. 
de que é devedor a, sinão verá o seu 
nome por extenso nas colurmias 
«leste jornal, ja que tem por cos­
tume maltratar seus credores,con­
vidando para demandar, fiada em 
ter deus sobrinhos advogados, 
Bah ia  10 de maio de lb6+.

O  Padecente.

Pede-se ao Sr. subdelegado de 
San FÀ n n a  que quando as patru­
lhas da noite forem tomar suas or­
dens,recommende-lhes que tenham, 
cuidado com a rua do Tingui.onde 
ha uma casa, por uma das janelLs 
da qual descem e sobem cerjos 
vultos de edr escura.

Pede-se tambem providencias 
contra os grupos e palavradas que 
ha em frente da egreja matriz, 
cousa de que sem duvida ainda 
não teve conhecimento certo ins- 
pector, que costuma arvorar-se 
em subdelegado prendendo e que­
brando pernas, que ju lga soldar 
com incarnação por ser pintor.

Pede-se tambem que S . S . ad­
virta ao tal inspeclur dc cabellei-r 
m que nao arrogue a si o direito 
que não tem, mandando-o incom- 
mendar-se a S. José, que si não 
fizer o milagre será preferido por 
S . L a u ro , de quem sáo muito de­
votos o Azevedo e

O  JWorcego.

' Deseja-se saber do Illm . Sr. 
inspector interino do arsenal de 
marinha si o marinheiro Ja c in th o  
R  odrigues, a judan te  do escrevente,, 
sendo praça arranxada, pode re­
ceber rações em generos, como 
consta .

A  espia de p"ôa.

T Y P . D E  M A R Q U E S , A R I S T I D E S , E  C.
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S*j? » ■> í:i l  ' O A
Onicio ao llisn. Sr. Dr. chefe de policia, 

partccipaudo-lbe que na jequitaia ha uma 
>*asa de jogo, assim como outra no quar­
teirão 17. da frcguczia do Pilar, oude vuo 
ter innómeros caixeiros, negociantesfaliidos, 
tenentes, capitães  ̂e até um major de pri­
meira liuliii; o que deve, como mellior »è 
S. S., desde ja desapparecer.

— Ao mesmo, partecipando-Ihe que no 
domingo 15 do corrente, ha ou Quinta das 
Pontas a posse do substituto do Turibio pa. 
pae, a qual ba de, necessariamente, ser 
acompanhada dos competentes batuques e 
patifarias  ̂ essenciaes em cercmullUls de tal 
ordem e de tanta magnitude; convindo alem 
disto notar que é geral o alvoroto entre os 
eapadocios para assistirem a tão solemuo e 
cdilic.íinle aclo, que betn mostra o adianta­
mento e progresso desta terra.

— Ao llhn. Sr. Dr. inspertor desan­
de, parteeipamlo-lbe que na Calçada, bo- 
tica tio Sr, A maneio (qne se nolra doente) 
*’neontra-se um alfaiate sem habilitação al­
guma, a aviar receitas, e preparar situpis-

mos, com prejuizi dos infermos; o qne não, 
deve contiiitl.tr à vista de factos que ja se 
tem dado, e principalmente porque o pro- 
hibe o regulamento de 29 de Setembro de 
1851 no seu cap. IV , art. 25.

— Ao Sr. subdolégado de Sant’Anna, 
para qne mande ir á sua presença o crioulo 
Manuel,morador à ladeira de S. Miguel n.» 
5o, o qual vive' ítlli a insultar a visinliança 
com nelos o palavras, como ainda no do­
mingo, praticou, e de qtiena ja S. S. tem 
recebido queixas; e remei La-o ao Sr. cotu- 
maudante das armas para assentar-lhe pra­
ça no exercito, visto ser este o refugio de 
quanto reu de policia, tralante, malfeitor 
e ladrão ba.

Portaria ao guarila-marínhapedestre Gui­
lherme, ordenando-lhe que vá a uma venda 
à roda da Fortuna na quina que vae para 
os Mares, e leve ao Sr. subdelegado do Pi­
lar o dono daquelle estabelecimento para 
soílrer a pena que merece, afim de não con­
sentir, segundo dizem, em sua casa jogos 
prohibid >s, qne dão logar a graves ques­
tões que so a policia pode conter, ü que 
cumpra.

R E Q U E U r M E N T O S  D E S P A C H A D O S .

Torres tia Silva, infiel dc* uma thesonra- 
ria, pedindo licença para fallar da vida



nllioia, — InlWmc o llallliaziir IVneopio ní lia 
iucnuipiitihilida Io m) logiir, exeroo o
Mi|>plleanlc i* nu • |i*i» requer,

—  0 mesmo, pedindo parn serem de« 
loiltiiios os empregados i|uc votaram polo
governo.— Iti ii» l id » l\o escrivão Malta para 
attender ao supplicaiito como for dejns* 
liei»,

• >:> ) )  (,'*;«*«-

— Capitão, tem visto os homens da Or­
dem como iusinuain ao povo?

— A que se refere?
— Não dn n correspondência particular 

do Jornal da Bahia?
São da ordem, chamam os liberaes re­

volucionários e dizem qne as carruagens 
hislOnCns do imperador são bellezas do ab- 
solulismo, que são ameaça ao paiz, que a 
eousa tem algum sentido ! omol

— Mas não vê V. que sendo os homens I 
conslitnaoiuies receiam o absolulismo?

— São bons meninos !
E  a insinuação ao povo?
Vem o argueiro no olho do visinho e 

não á trave no sen.
— 0 tal correspondente é inimigo do bei"- ei? <v •. • D

jiüào.
EsLà por tanto o Otloui absolvido de sua

teimo!
— A migo,quer sabor duma cousa? Quem 

nào os conhecer que os compre.

-«ígssS»' -ÍŜ -SSB-

— Capitão, iô tá thusiasta de Catão Gue- 
rero; moço coutlo fara, vredade tá bi, Ere 
queixa de deputaro qui qué mala sertão; 
êre queixa de progressissa qui cptlsurn vre- 
meia e qué faze tílmem centrai isação, ere 
dizê que bare chega tempo de deputaro de 
senão tamera paga rimposso.

— Por força ! Todo tahnréu que quizer 
ser deputado lia de pagar licença, além do 
desgosto que se obrigará por contracto a 
soíTrer— de não passar um só dos melhora­
mentos que projectar em favor daquelles 
que o mandaram para Ca".

— lajnsso; é pru esse qui nadimira qui 
deputaro mala negro.

—Negi - , qual foi o deputado que matou
a alguém?

— Péra, capitão. Deputaro qwé qui fri-

ctina pftga riinpnny», rímpojv» e md nm*
posso...

—  E loilos nflo pagam?
■— VA pru esse qui deputaro qué mata 
gl*o.
E  deputa 1 0  progressissa, libera, qui l,( 

CUUI.I Ul tempo <liu qilisiçüo lljai jesutlft 
i q'oi judeu paga cabeça.

— E negro é pcior que judeu; negro é o 
dia 1)0.

—  E  blnnco <jui tà anjo vae buca diabo 
ni Cossa, fruta, mara, inata, bota ni oiaré, 
dá bexiga^ni ère, vende ere, pra trabaia, 
coma buro, ère serve, dói, vinte, trinta, e-i- 
reula e mai anuo, fóra, trabaia pru qué 
come, nan tin dinbero pra vê seu lera, niut 
soa pae, niin seu mãe, e paga rimposso; e 
dei tá pouco, toma vinte, vinte tá ponco,
toma cincoentá, e esse lá pouco toma Ire-; líí 11303 i ÍO‘ilí-r •cento!

E  cond > anani fara, deputaro repondi
qui ere vae ui lavoura.... Osse qué griu -
tura desicoila, qué doUlò de enchada, tí
manda pra ere negro ft icaoo, eondo o-s i
dize qui brrsiYro luro nan vae ni lavonn
pru qué nau qué mussura cum sicravo uni 
negro!..

E ’ pru esse qui doto Passichá dize que 
nan credita ni sicolla de gi icullura, qui tá 
turo fofice!

E  metno! faze si t rada ni sertão, in direi Ia 
caminho, e deixa de queiê cassua emn po­
vo desse tora qui nan come mai zingá.

Deu dà saude xinhà Z a m a  qui pede pru
nosso, quin tende qui turo é gente, qui cô 
nan regura.

Graça Nansenhô qui da juizo argmn gen­
te pra defende humnuidare, pra consola* 
inentó di afiricto luro!

— E ’s suspeito rapnzj 
— Tem resom, capitão; negro nan pore

falla,e nesse lera quim mai grita mai resom 
tem.

Si fricana pore grita cuma dotó Gussi- 
tavo pra defen limento de Zacbaria, qui lí- 
berà là ni descontiamenlo, entoin, capitão, 
cousa lá outra, nungoço vae bem!

— Quer conspirar? Lernbre-se da suble- 
vaoao dos inulès, e itapois proclame, que 
o fim serà o mcstlio, a cavallaria abi está.

■—Ab! capitão! nnu lembra esse pru quim

-*-4



sos blns usurpados lt lideU* 1'cl cidad« Ma­
ria da Conceição, uni pequeno* Cíp.xiAo oerv 
tos papeis de mfrpnrCincia roubados « uirnl 
infeliz, pessoa, I pacote miwiu èpròslitílú  
ção para ser entregue a uiuu desgraçada 
senhora.

•% ' 
D ESC A ItU EG A  110 TE.

Palha! iote Mit-caru, ohjeclos de pintura, 
phuntasiqp, paisagens, ullegorias, parames . 
caçadas na Barra para o almoço de certo 
presidente. ;1 M

' m m j  >
M O V I M S ü  1 )0  VO  R T o T

EN T R A D A S  DO DI A.
Yi.lla das Brotas, suni. pcclesiasiica Coad- 

jlltor, capitão Zé Fidelis,carga preguiça, 6 
bairis inslancias para os bolieiros para­
rem, 6 dúzias encommendações no ca­
minho.

Porto dos Sapateiros com escala pelos A'- 
gibebes — eitl 23 ds. sum. M aria, mestre 
hom-micOS José, carga 400 fardos desafo­
ros, 200 embrulhos aleovitioes, 5oo anneis 
de ouro pezando meia oitava cada um, 
í* o pacotes illusões à consignação do 
Aguiã do Ar\ passag. 4 crioula escrava 
<ju% se stippõe estar fugida,

SAH1DA D » DS A.
Porto Neutro— brigue Peixe do Mor, ca p. 

Joaquim Pereira; passags. seis moca* bi- 
nodeadns, filhas de um fallçcido rir:asso; 
Carga diversos legados burlados, mu pa­
cote bandalheiras, alguns livros de com- 
luercio arranjados por maneira.

A  P E D I D O »  

G r a t i f i c a ç ã o .<*

No redncto de Pedro Santo ou a bordo 
do Alab mia (gazeta) gratiíiéa-se com \o$) 
rs., a quem der noticia exacta d\itn baguu 
que fugiu da villa do Bom Conselho, ap- 
parecendo nesta capital, em o niez de se­
tembro do anuo passado, em pello; dei­
xando os arreios uaquella villa, sendo pre­
ciso paia ser cavalgado andar com arreios 
emprestados, desapparecendo logo depois; 
consta que esta em uma eslribaria para o 
lado do l< orte de S. PecPo.

Ra se coino.sigtuies o seguinte: bastante 
oito, barrigudo,, coma preta, tem por cos­
tume estar com os braços abertos, « Ini,l" 
Criado, grosseiro, indomável, russo de pcl>e, 
-l i tut.uleiro nome sc escreve tambcin

Com onze letras, o que bem coincide com 
Seus ac tos.

Dizem ser tão malvado que quiz dar rou* 
ces em $eu proprio pue, pop antonomazía 
-•«O alpercelr, que é por excelleiicía o pri­
meiro beberrâo bem conhecido pelos seus 
leitos, no Bio Grande do Sul, Panellas do 
Miranda, e uesta capital donde c natural, 
que para se livrar deste monstro animal 
quiz dar-lhe um tiro com uma espingarda 
do que lançou müo; tem uma cunhada 
bem conhecida peló frente aberta !!

Finalmente anda acompanhado com uni 
peliço engeitado, bastante magro, tnelado 
baio, cujo nascimento vergonhoso por mo­
déstia uão couvérn declarar por ora.

” I? 
f A C R O S T 1 C O ,

bs andalho ruim, e sem vergonha, 
ifr. trevido, covarde e presutopçoso, 
d  atunOj enjo todo c só peçnnha 
d  rso no geuio, e fertil so de rou ira 
> lii tendes um eute incestuoso.

Quem adevinliar 
Este enigma 
Tem os quinhentos 
l)n tamanduá 
Que o Ag ipito 
L li‘ os entregará

Viva o Bagdá...!!
Que n posto vendeu,
Por certa quantia!
.Mais qne ridículo 
Para fi lalguiaU 
Que diz ostentar 
A tòrpe familiaü

A N N U N c TÕ.

Attencão.40

Qs senhores que devem á lo ji 
de José Kíigcnio da Silva,queiram 
vir pagar nestes dias, pois h 1 dois 
tnezes que eüe espera cotrt muita 
prudência; do contrario teráo de 
vc*r seus nomes por extenso neste 
jornal. Bahia 6 de Maio fie lb‘64

J o s é  E u g ê n io  d a  S i l v a .

T YP.D E  M A B Q U E S, A R 1 ST 1 D*ll S , E C t



f'! J'ss(' lá nnngnço de bruto, «Io íucào o rd- 
pnda.

Esse gnora rnl»«' »'i oliJío »i frcnln d« 
guerra didein. (lin U'llií4«'»iv»! IA M"‘; 
de pahwra, di drmeto, di resom, iA tnniem 
tà prngressissa,! A t«t ni secro de luze, íA tu 
honre, mundo nndã, cumn dize Pelletnn, 
iô t;» ni inundo, iA tomem anda.

— Pois và no Portelln parn fnzPr nmn re­
presentação nPsso sentido; todos vossos as- 
signnm-na, e ostà concluido'o negocio.

— Jusstlmonto, capitão; fricano foro qui 
mm lem pai via, nim do là nim de cá; de 
là pru qui brasilcrn fruta ore; di cà, pru 
que brnsilero ingeila ere; fricano foro tem p 
fia brasilorn,,, preto sim, mai brnsilero qui | 
ni guera tà ni frente, qui là primero qui 1 
more. pru qui bfànco dize bem, quim fnnc- 

< ção di ere,negro panlia prin.ero, i copii ni 
derradeiro,

brnsilero, ao mrno pru esse, compade- 
di fricano. qui tà pae de soa pátriço.

— Pois và quanto antes que fecllá-se hoje 
a assembléà. ^

; ;y ' í-'-:’ZKW Ufp-resgs+0"

— Que spectaenlo represen!a-se boje?
-—Q Cego e o Corcunda.

/' ; C-âf.4--' ' ' ', "
— Em (pie acto estamos?
—  Vnr principiar o 2.c E  ja nào se eu- 

contra nmn gota tfagua para beber.
— Defenido talvez esquecimento.
— Esquecimento 5 Mas si sempre é assim!..

-» -ST®-------

— Capitão, não tem visto os abusos que 
se dão com os bilhetes de loteria?

— Não.
— Pois não sabe que nas vrsperas de 

andar .1 fodn, os vendedores de bilhetes 
Cnn.biaiTi? Que exigem um loslâo acima 
do pi •'< o?

— Is o é matéria velha.
 Mas a p o lic ia  deie tomar conta disso.
Com os bilhetes do tliealro fizeram e ac- 

conteceinm, mas ignoio si cessou o mal; 
devem tnmhem, por amor da cdberencia, 
inliivir na vriulngem dos bilhetes de lote- 
lia por piiço maior -que o estipulado no 
plano.

—  Acho ju s to , mas inf< lízmenle o que é 
juste, nesta Uirn, não faz bom paladar a 
g nle da justiça, nem mesmo à de polícia.

P A IIT 1 0  ( 'O  M iY1 K U C J A I 4,

HE VIST A SEM ANAE
1MIAÇA níí I.AUtO.NOl-OMM 15 fif-; MAIO 1>K 

AS .‘I IIOUAS DA 'J AItDK.

It<nc/!riOfi.— Cliegmam tantos da íllm da 
Asseinblca que andam ncsist cidode couto 
sardinha em tig» lia.

Descomposturas.— Vende-se na praça do 
Fonnn. ICi dias determinados.

Econoíwa. — O governo lem comprado 
toda que ha por sua conta para empregai-a 
em diversos misteres.

E ’ louvável este procedimento,
fIchdo-se esgotado a cifra [tara isto des­

tinada lançou-se mão à destinada para o 
exercito (qne è quem menos precisa) rasào 
porque deve-se um ílnno e mais de farda­
mento ao batalhão de caçadores.

Indisciplina.— Nào havendo cifra para se 
f pagar à tropa os atrasados que se ilte deve, 

tomou-se a deliberação de ir amortisancio 
a divida com este genero.i ■ i ' ■ O

Mamata.— Foi comprada uma partida 
pelo encarregado da compra de generos 
para certo corpo da guarnição.

Como (oram feitas as Iransacções pooco 
ie.iu transpirado. Na seguinte revista dare­
mos cabal noticia. o

Melhoramentos. — Ha immensos, graças 
ao interesse que tomam os salvadores da 
patria pela terra que os viu nascer.

Tl ocoadas.— Chegou 1 1 1 1 1 Carregamento 
por eneommenda particular de ctrlo advo­
gado. E ' destinado a abafar a voz de seus 
adversários em qualquer discussão qne com 
elles tenha, pondo em evidencia o ádagio— 
quem mais grila mais razão lem.

E M B A R C A Ç Õ E S  D E S P A C H A D A S .

Cidade das Tranqvibemias, pataclio fo­
rense Babão, V. das Amoreiras diversos 
avisos para sustentação de testamentos fal­
sos, !0 babús morosidade para certos ne­
gocies. «

Cidade das Bandalheiras, brigue perdu­
lário Cadete; Kicardo tomeador documen­
tos falsos para annullar o testamento dc 
Pereira José dos Passos, algumas escravas 
usurpadas por dolo e artes de certo rnacro- 
bio à sua legitima senhora; algnns objt ctoS 
pura pagodes uo Poço de Ilapagipe,

IMPORTAÇÃO.o

Beignntim espertalhão Carneiro, cápitão 
Januario, vindo da ilha de Santa íhereZa- 

Lm grande embrulho esíètionalo, divrr-
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EXPED IENTE.
Cidadp do Latroivopoli*, bordo do Ala- 

hvUlii 16 dc Maio do 1864.
Officio ao Exm, presidente da província, 

para que mando pagar os ainzados qne (i • 
c,ou n província a dever ao fallecidu mus;* 
oo do corpo policial, Antonio Pedro, por 
haver este deixado uma pobre (ilha orplinn 
que muito precisa, e mesmo por ser nina 
vergonha para este pniz que gal.irdon com 
tantas pensões, gratificações, e distincçõ’S 
moitas vezes a (piem pouco ou nada fez, 
v se recusa a pagar um pequeno resultado 
das immensas fadigas e perigos a que se 
expõe o soldado qne já tão mal pago c.

 AoIIIm.Sr. Dr. rbefe de policia, p. rfp-
ripnndo-lhe que no dia Io do corrente, às 
â horas da tarde, de um alconce fronteiro 
ao curr.d do Conselho sabiraiu seis ladrões 
e nccometterain «m negociante matriculado, 
querendo à força lirardhe do bolço a 
quantia de I : o o o $ o o o  rs. que trazia; o 
.pie foi j à  l e v a d o  ao conhecimento do Sr. 
snbdeiegado d o  I .* disficlo da freguezia 
de S a n t o  A n to n io ,  de quem com o apoio 
de S. S., espera-se providencias.

Portaria ;,o g u a n la - m a r in b a  pedestre Gni-
Iht ime, ordeu-amb-lhe qne rh ao Jlosari

de João Pereira e intime ao dono de nini 
Caza enjo pavimento superior vive sempre 
fechado, qne se faz preciso rrdruar às 
S iasdnns escravas que deixem quanto »r||’s 
de innnoralid* íes n» loja da dita* caza, 
prnliibindo de chegara visinhança à janélJa, 
sob pena de serem conduzidos todos 4r» 5 
ao purõp deste navio e receberem abi o 
castigo merecido. 0 que cumpra. \

— .to mesmo, ordenando-lhe «pie và á 
ma dos Carvões, caza n. 13, e illlime a 
Sua dona que é impossível continuar «oni 
suas reuniões, fazendo algazarra, e profe­
rindo palavrildas a insultar a visinhança, 
COhio ainda um dos dias da semana passa­
da o fez, sob pena de Si r levada :•<) sub- 
delegado, para impor-lbe ae penas <jue a 
lei aebitia. 0 qiie cumpra.

— Capitão/, venho parteripnrdbe que o 
Reerelí rio do gnvei no e o ajudante «Pordcns 
não me querem deixar entrar eu» pnlacio 
para requerer minha eommetida dr hiilUan- 
les que dc novo me foi enviada.', ja <jne os 
piratas e rebt Ides levaram a outra para Santo 
A m aro .'.

— Vou ja offioiar ao presidente para dar- 
lhe eiilia.la t*,po<lcr o meu immediato fazer 
V.drr S1’u direito.

—-A’s ordens.'. Exn».*.
—Adeus, Sr. fàtlla Barbosa.

- e s » -



, í; : bmál IS
».Qae grupo pittoresc© éaquelje,menino?
— E* a procissão do S. C a j o ml» r ei r o ,b que > 

desfila da Piedade em direccão á casa d'üm: ' • ■ * ;*, • - ' * *1 1: - i / • •. |
bilheteiro conhecido. r j ,'

— I I i  agora este inovo santo? Quando foi-, 
Cünonisado?

— No dia da Hora.
—di aquella gente é da familia do santo?
Si e, não podia ser elle canonisado.
.— Pois é; arpielle qgaloadõ que vae mar­

chando com aquella imagem agarrada é um 
escravo; o outro macho é o pae, o dono da 
casa; das moças, uma é a mãe e as ouli as 
as filhas; ás duas ultimas personagens são 
cnonlinhas, tambem escravas. Foi canoni­
sado, porque a epocllá é da moeda falsa, 
isto é , canonisnu-se à falsa fé.

— E ' isto, é isto* Taulo assim que não 
està no almanak.

Vou mandar esta importante noticia ão 
Laemmert, para incluir o novo santo, no 
dia da Ascensão do Senhor, nas folhinhas 
que h o u v p r  de publicar.

E  traz jejum?
— Por força, que era jejum deixou elle a 

muita "ente.
— Santo homem!...
— Capitão, vou ler no Fios Sanctomm 

a vicia do cujo e virei a V. Ex. relatal-a.
• e s ; caso leve os apontamentos no 

l-dre Rocuu Viauna que muito gosta de

escriplos feitos como os de Bossact, para 
pregar'0 sermão na festa do proximo anuo.

—»»*»>»■ —►
-Chegaram as™ir«nans de cháridade no

paquete fiVincer.. ” 1
■ ■ li Cfír to?
— Dissera m-mé.
— Não duvido; o que é verdade é que 

passou mil lazarita bebado a cahir e fu­
mando. ■ '"..7 - -V • ■ - *. '■

— Que diz, çapilào?
— A pura Verdade; toda a rua Direita 

da Misericórdia viu; o forvm estava aber- 
MÍ e concorrido.

— Entretanto o clero brasileiro que. é 
incompetente para mora lisa p a sociedade, e 
até para incommendar defuntos, ntmeu 
teve um membro cjue andasse pela rya
fumando. , s' í: 5.. M WC í . " • . I

— Ora està V, muito atrazado. Fumar c 
crime? 1 , f

A cívilisação destruiu certos precon- 9 
ceitos, o padre é das Europicas, centro da 
civilisação, segue por tanto o caminho do 
progresso.

— E  a mamadeirn, capitão?
— E  quem é que hoje não chupa?
Depois já o divino MestreL. transformava

a agua ein vinho.
■—Não falte nisso, capitão; diga antos qo® 

é progresso..,.,
— Ou isso, ou isso.



AMUAM A.

— Pudcudn agora seguirem lodo» ;« In 
«In exemplar tniMiiónnr lu:

( iu n a l j  ao lado e charu to  itn I>occa.
—-•**#;I  §«<*'. -

»«— ..MKMOWlMU »•X.e 7?.ríK •tSSBBaMWf
— Capitao, temos novidade. ,
-^Eutão o que ba?
— Venho prevenir a V. Ex. que indo ao 

arsenal encontrei là um porco coüi'divisas 
de ofhcial da guarda nacional.

— Ora quer Viu. gracejar a minha custa!
—Sou incapaz de gracejar, , cápitao. Si
. tx  quer se Cciiiíicíii* Vafiíos ao arscuai 

tle marinha de Latronopolis.
*—Basta sua palavrft honrada. Então é 

porco ou leitão o tal animalcjo?
— La isso e o que não sei, quem bom o 

podia dizer era certo intendente natural de
S. Rldlippe Ferreira, que tinha bastante 
conhecimento de causa.

— Mas isto é mu rscandalo, um insulto 
i  guarda nacional desta cidade; um animal 
tão imiiiumlo chafurdando-se pelos lama- 
çaes vestido de officiul e com bonet com
numero 7.

—Que «píer, excellenlissimo? são coiisas
deste mu tido, quanto mais si V. Ex; sou­
besse o que eu sei e que sabe muita gente 
do respectivo leitão. Esse animal nasceu em 
um chiquiiro que havia no becco chamado 
dos carneiros, cresceu como cresce qualquer 

»rco, ora na Iam», ora nos monturos, po­
rtou indoma
porco, ora --

• tavel sempre, IJepeis de crescido” ■ * i ,________ ___
bl igava com aquela que lhe (leu 0 se,. 1o(j os 
os «iias, e i.iisoliava-a publicamente

—  E o tã  , elle fa lia ?
— Fo r I..., l.cida.lè nossa, arremeda a Voz 

humana, lias como ia dizendo, o respectivo 
leilão brigava com a iufel,z màe e tai)(0  
b.igou q n e  até enxotou-;, ,|e  Slia col)lD;i_ 
nbia e ella. re.uou-se; „ ,* s f(ass, (lo a| *  
tempo,soube cila q,!e o lill.o ingrato cMava 
• morrer de um ataque oplcUco que levé

(porque, imte V. Et. qne tim burro i,s„ 
come laiilo ,|ti/iiilo c*|c porco) e vmdo 
silal-o ou lançar.lhe a uliiina brnçén j«,r„ 
que ftempre cru infle, quac lo a vjo f«y ta- 
hir immcdíatamcnte de »no c«.*a fom f/t 
mais Imrroroso» improperjo* c injuria»,

— Que moriMrn ! Sfiulo Deu»!,.,
— V. Ex. gc admira disso? pois raíha que 

por vendas, botequins o loja d o sopaln t di­
zia delia consas rjne faz pejo fallar, so por­
que serirJo ella ainda moça tinha IJie dado 
um padrasto.

-—QIle infame!
— l*or tal pas oti elle em uma sociedade.', 

em qne omoçoqniz entrar e que nâoadrnítte 
em seu reio maus filhos; elle tratou hrpo-' 
crítamentt dc fazer ;is pazes com a mãe, 
que por ser fi‘UP annuiu e (icou desde essa 
hora comendo à custa do padrasto, qU<* 
para lhe satisfazer a g a na da-Hie todos os 
dias uma bacia cheia de espinha*, agua e 
farinlva. , .. . ....., ,   r-

— E sempre entrou esse animal para a 
sociedade?

— Qual, Extn.J quem o queria - Ja? Sof- 
fren uma horrivel accnsaçào, p foi-lhe pas-i 
sada a’esponja no nome. Esta fera cm uma 
epocha eleitoral 'foi esb< feteado por um of- 
(icial chegado de Alves.

0  respectivo leilão é o mesmo que uma 
noute tomou a chave da casa dum alfaiate 
de s. José filho da Nogueira, para qin* fim 
alè hoje iguora-se, e o resultado foi appa- 
recrr a. casa arrombada, faltando certos ob- 
jectos. Fara acommodju-se essa vérgonlieira 
foi preciso certo frade Bernardo cm pres­
tar-lhe algum dinheiro sem s«r por impos­
tura.. . ; *

— Está bom antigo; estou inteirado, ja 
sei que o tal leitão é um animal insigne 
nas tratantices; entretanto si en o pilhasse 
aqui a bordo havia dc mastigal-o, pois é um
excellente bocado.... ‘

 Qh! oh! que o digam os franciscanos!

— Sr. Md-Ventura o Sr. é ura homem 
incorrigível,

— Que novidade ha, capitão? Ja me fo­
ram outra v p z  cahunniar c o m  V. Ex. ?

—Qual calununiar! Pois havia de juntar 
o St*, no domingo em casa de sen h e jr 
p̂ ra casa inglezv sua in/eJiz s* i)li0r . se c|iirtM 
pagasse as favas, deixando Vm. a pobre 
moça toda ferida e maltratada? Ora, o Sr. 
deve tomar jnizo, ou ao menos ter mais al­
guma consideração para com o publico, c 
não dar tanto escandido.

—Quem se emenda fica mais compri­
do, capitão. <



— D Imjn tà «augnr«», XI'*1»»
' __V(‘llí COIII iilc.lrt!

ou» , pi lão. -triMlmlc «o.
lò qué }>.■<*,• ;ué motivo fnulmli
Cárimo q>*. v  •'!<•«>(• . ,

_ . p . w , v :,í - cm valentia* de frades?
v„o:i cqritào—  iò cal»A do

•. » coii.io iA passA ni Cruz do
B .

 i) . viste então? .

 pòra; 11 i rua vtnh • passaoo um moça
bovdlo cum sua ImíiVo, p trai di ttre du.i
i i í 'Ço lava dizeno palavrinha «loco a «'.••«*, o 
frade tava ui jinella di couver o «dando 
pra esse nnngoço; dereponte, o/>«p* nia pra 

cima i vô frade cassuaodo di er« dua.
— E tu viste isto?
— Viu, xinhá capitão, frade fica • zangaro 

d<3 vc moço ta rindo «li ere, chamá pra 
riba e qué toma satisfação, moço cpii sou 
quentado, garra ni chapéu de sd e qué 
runiú ui cara di frade, ère gritaoo corre 
e chama negro di convento pra roettè chi- 
«ote ni é«-e dua, rnoç • core pru escada di 
convento e oriba ferro.

—  E tu coo.liecpstp o frade?
—-Iò preguntà e sabe qui tã maiorá di 

Convento.
— Oli! pois então isto logo succedeu com

>11. ?
— C«im êre merno, anani turo tà veno, 

frade turo, condo lá ni convento,tá bolino 
emn faúiia qui tá detrnntc—iò ja ouviu dizê 
«]ue creoulu drome dentro «li cella cum ére, 
e comlo dá tiro de cinco hora ni mar negra 
sae devagarinho.

— Está l»om, eu offlciarei ao Sr. arco. 
bispo para providenciar.

— Tá d eu reto, mai ante iô vai f.dlà Maná 
Bahia pru gara maior» e trazè ère ni porão 
pra toma cum calahrole ni cropo ili ere 
metnb pra nau insultar ninguém «pii passa 
ni rua socegaro.

a  P È T u n o .

Qual a razão, porque se esta descontan­
do no corpo policial 2$) rs. por soldo de 
cada soldtdo, a titulo de ser p ira compra 
de capotei?

Mm.Ia isso o regul »m«nto?
E com ̂  sr desconta rs. por soldo

de ha opus «p»e já te u direito a u u c dous 
capotes vencidos?

0 digno eornmund «nlo daquellc emp» 
uflo «Vvr jm luar ceei tão rucamUb»» . a- 
l>u»o.

O loriijtl i tl> quartel,

Clmrna-SD ;» nttcnçüo do S r , in<- 
pcctor interino do nrmmil d« ma­
rinha p?»r« curtos sujeitos ithi c n- 
progndos, quu ahnndon n<lo nuas 
obrigações. vão para a casa H n -  
madít da padaria— trntar da vnU 
a llio i» (e até de S . S .)  soíírendu o 
serviço e os cofres públicos.

A  e s p ia  d e  p r ó a .
—**» ♦ ;

Pndro, que faz vossê a estas ho­
ras deitado nesta praia? Olhe para 
aqui ao clarão d » lu», não vê que 
o ponteiro ja está entre as duas? 

S r .  C r e s c e n t e  tome tino. , 
—  Não enxergo nada ago­

ra, nem sei aonde estou; mm- 
darei guiar me para a iru.nl n  
casa, que é para ns bandas do pa­
deiro Domihicos de Souza.

Q ue miséria! iitn padre Vão cm- 
Torrachaiio assim faz lastima ! 
Coitado. .’. . levem no, e de ca mi* 
nho vão revistar <a paderia dessé 
tal Dominicos, e vejam si o pão 
que eile vende ao povo ja  ieu» o 
pezo legal ; si não tiver tragam- 
me o fiscal, quero-o trancafear rio 
porão amarrado corno utn porcA. 
Saibam taviibern alguma cousa so­
bre o administradora!?! capella da 
S a n to  Àntonio «los Velhacos; te ­
nho muita cousa para averigdár 
sobre essa administração que teirt 
boa receita, e não faz despezas. 
ISigarn. ,

Sr. Dr, C. Caveira, pois V. S. sem!* 
ratado, abusa da Confiança de seu amig1*̂  
velho major e esta fazendo tia ca/a deli* 
cortiço na rua da Mangueira! Vr. S. tmw 
de costume todas as tardes de xar a ca/a dif 
sua fnuilia e vae se meter co a negraf cni 
c«za do seu amigo (editado!) velho majof 
e passa p«r muito serio.
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F ln a tisa  hoje a 
Jllabarna.

serie do

EXPED IENTE,

Ciilade de Latronopolis, bordo do Âla- 
hvmn 18 de Maio de 1864.

Officio ao Dr. chefe de policia, pedindo 
providencias para o grande numero de ca­
sas de jogo que como praga infestam 
esta cidade, onde náo só se arrisca a sor­
te como tambetn se rouba escandalosamen­
te com artifícios que a experleza tem inven­
tado, a incautas pessoas que nellas vão ter 
ou seduzidas prlos estratagemas de que se 
servem as toes harpias, ja convidando para 
jantares, bniles e bnptisados, ou levadas 
por falsos amigos a pretexto de qualquer 
cousa, como seja mostrar um objecto para 
comprar, apresental-aS em certa sociedade 
etc; etc. cumprindo advertir a S. S. que 
rara que suas providencias tenham o de„ 
sojado efíeito, deve b. ter moita reser­
va para com certos empregados de sua se. 
cretaria, que ou tambem s5o da cassuuda, 
ou mantém imlimas reluções com os da­
nos de taes casas.

■—Ao mesmo, pedindo-lhe providenciis 
sobre os moleques que andam a atrapalhar

os mendigos, especialmente a Mata-Cohra, 
visto que o speCtacillo é improprio do sé­
culo das luzes, tantó mais quando ja deu O 
D íuVÍO noticia de que tinliá a respeito a 
policia tomado providencias.

— Ao Sr. subdelegado. de S-utíS* nna, 
ainda uma vez chamando sua aUençáo 
para os becos do A>açà e Consolo, na rua 
do Castanheda, afim de que S. S. providen­
cie para que não conljmíein aüi constante­
mente sambas e desordens, «(Tendendo a 
moral e perturbando o socego publico,

— Ao Sr. subdelegado de S. Pedro, 
pedindo-lhe com urgência providencias 
coiltra um crioulo de nome Joáo, que vive 
por toda a rua dos Barris a insultar a to­
dos qne pasaam e (fué por alli moram, 
assim como a espancar os moleques, as 
negras e até os meninos livres, como o cai­
xeiro d'uma venda tlaíli, que aqueile ou­
sado crioulo quiz desfeleiar. O que é iu • 
couveiiiente; e atè extranbavel como já 
uâo teve S. S. sciencia disso.

—Capitão, a assembléa prorogoo-se pe'a
2. vez e ha quatro dias que não ha sessão.

’ ' ’
— Por cansa da chuva, rapn̂ .
— Por causa da uiamadeira, capitão,
— Não diga; pois os homens que tanto 

felluram em economia, podem lá queier



■g il W u m i » m

omun* <> obre <h» naçã», «r.u trabalhar!

... .

(ba ca|a-l<! nem duvida fo*U* barbei- 
1*0 , o vcntM agora hizendn-K* i\c roja!7)ô('!*\ rs pnr nitt d cnssundnY!

— K n política do vtmlui d tlòs, « scien-

cia do en':
— Mas osta polilioa do hoje éa  do pro­

gresso .
 l à o nome nüo vem o caso. Estando

cheia n barriga dos paes da patría, dos sa l­
vadores dUl nação, ipso facto eslà salva a
palria.

— E ' o que V . qtm er, Iingua darnninha!

— Capitão, qne diabo de sitoria é esse? 
Ossiueellence tá hlanco; hlanco lá surido? 
Blanco nan oübe bnruío de Satanai?

—  One barulho, rapaz?
•— Esse rausga de baribeiro qui tá cnma

musgo din freno, xan-xan-xan, xan-xan- 
xau, fon-fomTon, fonvfon-fon, bum-bnm- 
b mi, bum-bilm-hum, nao com incda ouv i­
do de ossincellence?

-— Negro tu não passas de papagaio. 
P'*is esta musica que é a m elhor, e qne 
yetiénce a uma senhora da Chapada è que 
le iucominoda os ouvidos?

■— Mai péra, capitão, Condo mnsga sem 
rmisga nau faze rnâ anani, progresso nan 
ta hi? Progresso nau boln nim baixo tain* 
bô de folião de Prito  Santo mai pandeio?

Pruque augora esse bobage de baribei- 
re qui nan sabe n in b-a*ba, nin Cinhà 
Meu Jesu-Chrisso?

Dono di ere é di Chapada; poi vae ni 
Chapada, qui tabareu ta ni gosso. N i ca­
pita de Latronopo anani gussa mai qui di- 
nbe.ro loca, e ripoi taliana ha hi; nan esSe 
taliaua qni pere simolla, mai taliana di 
grsso.

E  ripoi, outro veis, em tnro caza, moço 
tnro tem sua piano qni toca pra gragan- 
teamento di esse modinha brasilero quin 
canta Irangero , que commove bahiana, 
qni mala anani de tnro classe, ou tà blan­
co ou ta preto, imbora ta mes?. -nxero, i 
imbora ere tà a:’r.

—  De sorte só o dono vc-ni da
tal cha padeiro d. arada eU;., iooipha o 
progresso.

— lò  nan díze esse.
O m bra deve caba cum esse musga tu- 

Ço qui tà cliscredUiunento pra esse povo;

— Poi é pm esse; iô nan tem boradu- 
r«, iô toua craiuta; queixo cuhto, baba 
coreu.

E  moleque proveta, trapa ia meu capito, 
chama iô baba dc quiabo, e pretinha é 
quem soííre.

— Ah! então tem rasão!
Pois và ao guardn-marinha e dé-Ilte or­

dem minha para dispersar......
— Graça meu Deu, músga cabou!
—-Està enganado  para fazer disper­

sar os muleqnes que se reunirem aos bar* 
beiros músicos.

— Iô gradece; iô nan gnssa de sophis- 
sima; ou tnro ou nada. Pouco saúre, mai 
vale nira um.

Denreto, denreto; quim gana outro é 
judeu.

—■ A  -

<1
— Capitão, olhe que o tal recolhimento 

dos Perdões tem boas cousas. Ja outro 
dia foi o José Joaquim de Carvalho qi/e 
felizmente esteve desta vez aecommoda I* ; 
agora são dons... dons... diz a voz publi­
ca que dons moleques do padre João Tei­
xeira.

— Que foi então?
— Na unica /‘porta lateral qne dá livre 

entrada ao publico achavam-se alguns  ̂ ra­
pazes, moços todos de educação e morali- 
sados.

Um dos taes servidores do convento che­
gou-se a elies, e mandou-lhes qne se reti­
rassem! para fechar-se a porta, por causa 
do vento. Os moços nüo estiveram por isso, 
e houve um distúrbio.

O padre Avô de Lhristo (é justamente 
o nome delle) qne estava de capa d’asper- 
ges, gritou: Pois vou eu fechar!

E  veiu, e fechou, e bateu o. tripudiou!
— Não posso crer que (izesse isso.
— 0 que V. Ex. deve admirar é não te­

rem os moços lhe rebentado a cara para 
ser mais polido; deviam fazer o que vinha 
elie dizendo ao padre Ambrozio, pela rua 
dos Adobes, que faria, si os moços impe­
dissem que fechasse a porta.

Mas cada um dá o que tem.Só nos Per­
dões, e em Santo Antonio é que se dão 
desses factos.



IVrd.ir; eu» S,>iil’Aiinii já o lu| padro 
tovo questão idêntica,

— Po iso  pnrn ver; ó n vosliil dos tem­
plos; enxerga cm Uulo iruinoralidade e quer 
nioralis.ir.

Q uem ?!......
Elle, o padre qne a opinião publica ac- 

cusa do simoninco?!
Elle que vivia de andar com o do-re-mi 

às voltas, porque segundo dizem, era tão 
torpe e devassa sua vida, que nunca poude 
receber ordens sacras, em quanto presidiu 
à egreja brasileira o venerável I). Homualdo?!

Comparem I). Homualdo e o tal padreco!
Elle que vive ainancebado, como è pu-. 

blieo com duas mocas irmans?!
Elle qne vivia como o .lovjno a fazer 

presepíos, bailes e contradanças?!
Elle que cantava até nos presepios?!
Elle, ceja horrorosa chronica em Latro- 

nopoÜs fez com que fosse receber ordens 
em diocese exlranba, como qupm recebe 
uma esmolla para comer que seu compa­
decido palricio lhe deu?!

Elle, que acabou de jantar bem no re­
colhimento, e que estava por isso tão exal­
tado?!

Triste desta terra si para moralisal-a ti­
vesse um clero da ordem do tal svpplicante.

 DêixaLo, amigo; a peior ovelha do
rebanho é a que borra.

—  Deixal-o, capitão?!
Pois o publico honesto ha de estár ex* 

posto ás insolências,... não, a pouca deli­
cadeza de qualquer homem de sotaina, em­
bora chafurdado no lamaçal dos vicios, 
embora sabido dos alcouces e prostíbulos?!

 verdade; npsse caso, vá ao guarda-
marinha, e diga-lhe que mande chamar à 
fali . o tal p a d re ,  deixando de parte os outros 
dous insolentes, a quem se não deve dar 
r e s p o s t a ,  porque.... porque.... põe-se ao m- 
vol cia c a n a l h a  quem coiu ella disputa.

— Ou antes, quem c o m  porcos se mis­
tura farellos come.

,  Q— Master, que rua esta esse:
— E’ a rua do Carro.
 Oh! esse està rua do inferno; si mim

nan està bom , num quebra  perua ne ca- 
verna cie Ael" i '"x*.

Pois olhe, if excellente rua para dor-#é 
um passeio.

Pois mim llade virr* passeia aqui 
quando companhia bota gaz rii ma,

• A culpa e de vossés motfmos, qne s!io 
os senhores da terra, que fazem aqui o que 
querem.

— Vcrv weü, master; von tem toda a 
rasão, mim vae manda you diploma de yood 
man.

—Capitão, uma grandp calamidade.
— One desgraça succedtu, meu moço?
—Nenlmrna, capitão.
— Então não meta sustos à gente!
— Não succedeu, mas pode succeder, cQi- 

pitão...
■—Que lia então?
— E ’ que querem quebrar pedras e an­

dam a dar tiros.
— Onde é isso?
— Na ladeira da Mizericordia, e na cPA- 

goa Brusca. .
—Não causa da nino a ninguém, deixal-og.
-—Pois o capitão Lazaro Jarobeiro qhe 

lhe diga; um destes dias estava elle jantan­
do quando soou o tiro, e vieram os esti­
lhaço da pedra caliir na mrza.

— Oh!  E a camara o qne fez?
— Está calçando as ruas; é até por isso

que manda quebrar pedras.
Dizem que como está breve a eleição, 

a tactica não é inà; é uma especie de pro- 
gramma.

—Olhem que os meniuos da Candinha 
não dormem!

A  P E D I D O .

Pede-se  ao guarda marinha pe. 
destre G u ilherm e que agarre o 
conego peru, pesca moleques, 
hypoerita mor, enredador, n>ise— 
ravel, tiranno, perigoso, cão ma­
nhoso e burro pois não se pode 
tolerar que descomporihn umaauC- 
toridade, e um sacerdote de me­
recimento, somente porque Afói 
taboqueado. O  mesmo pedestre 
con'd'uza-0 ao hospital, e si não 
puder, pelo seu estado de loucura,
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scj-i ntixilirifio polo guardo l*o~
loira dos Santo».

O  Serpente.

Variedade.

O publico j:í teve occasiâo de 
apreciar os—gatos chinèzes—do
Silva;'

Apreciará tambem em breve a 
— g ata  chineza —de Vioentinho, 
vestida á GuribaLli; diaem que
m i mia bern. 

S im , sim ju rem os...
- «caiir--

Dialogo do contra-mestre e do 
marujo.

— Oh! Antonio,baes á terra?
— liou, sim senhori.
— Pois dize ao Lazaro que b à  devaixo 

da olibeira, tire no chiqueiro aqueile leitão 
e te entregue, ja oubiste?

^-Sim senhori; e que faço com o oni- 
malzito?

— Saves a Mizericordia?
— Sirn sinhori.
— Saves o votequim que se abriu de 

novo?
— Sim sinhori.
— Entrega-o ao CaZUZa qne bá o en­

gordando com os restos da meza; poi> 
quero dal-o de prizente ao primeiro intin- 
dente que guslar da frueta.

.— £€»«o -

Mysterios de Latronopolís.
[Fragmento achado entre diversos pa­

peis velhos.)

— Então meu Lazaro,o que nós tratamos 
em que fica? vossô já está de posse «Ias oazas 
e nada ainda me deu, nquillo era negocio 
para repartir-mos igualmente; eu fiei-me 
em sua palavra, por isso estou ua orça.

— Qual l)r.! o Britto que lhe diga como 
ando sem dinheiro, sinão fosse isso eu lhe 
daria uma boa gratificação; porque reco­
nheço que me fez grande serviço.

— Ah! è bom que saiba que ura testa­
mento em que vocé herda tudo sem ser 

•’ parente não é graça.

•—Tudo uno, IIr. npcrui.4 tive metade, r, 
resto foi da sobrinha.

— Mas vocó ficou afinal enrr» tudo,
— Náo (Mi dei a Volta it sobrinho,

— Qne volta? o que vncó fez foi rnetel-a 
em ca/.a, dcílorwl-a, e dar-lhe um pontapé; 
quantos arrependimentos não lenho as ve­
zes! os remorsos me figuram u finada a 
bradar-me. . infame!

— Ah! o Dr. està soffrendo .
—  listou soíTrendo tratante,deixa-te estür 

que o tempo Indo ha de esclarecer.

A ttenção .
Pede-se a certo l)r. que nos Peidões fez 

de pau de dous bicos, instigando ao padre 
e defendendo a um dos offendidos o favo? 
de não continuar a adular, na presença,as 
pessoas, de quem, na ausência, falia mal; 
porque além de não ser proprio da- edu­
cação de um medico, tal proceder dà lo­
gar a que se lhe atttibua o coração, a al­
ma, o pensamento, o caracter em fira do 
verdadeiro judas.

Um que viu e ouviu.

Aítencão:
Pede-se à Sra. D. K. L . F.M. o faror d® 

mandar pagar o jica abaixo declarado, já 
que o seu credor não pode cobrar pelos 
canaes competentes, corno a mesma Sr», 
quer, a fim de pagar quando tenha vonta­
de, por ter quem embargue e peça vista,e 
ponha difficuldades, com o fim de dar uni 
mulato que vale 900$ rs. por nrn conto e 
cincoenta, e disendo muito fresco: tudo é 
negocio, si quizer queira, e si não que 
lhe hade pagar quando quizer.

Este por mim nssignado declaro que das 
tornas que devia dar pelas partilhas dos 
bens de meu pae o J. L . F. M. e o cadete 
A. A. F. só lhe resto a quantia de um con­
to e cem mil rs. que lhe devo pagar na 
conformidade e nos mesmos termos que se 
achara determinados na partilha. Bahia 17 
de abril de 1865.—

T Y P . D E  M A R Q U E S ,  A R I S T I D E S  E C .
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conhecido pelo Rufiuo Cmibeta 0  qual, se 
glindo dizem, é o deposito de quanUv rou­
bo por a D i fazem os escravos, traficando e 
negociando em todos os ohjectos, como 
colheres de prata, relogioV, traucciias, an* 
- eis etc. etc.

EXPED IENTE.
Cidade de Lfftronopoiis, bordo do Ala- 

lauta 2o de maio de 1804.
Odiei o ao Exib. Cons. d i recto r geral d > 

estudos, pedindo !lie qne informe si e 
exacto o boato que corre de que o profes- 
jorptim.uio de Parnnaerim quasi nunca 
està ifo exercício de sua cadeira, abandonan­
do-a a uma pessoa de sua familia inhabil 
para tal mister. Outro siu> si é exacto que 
■aquella scllola apenas conta seis aluirmos, 
tio passo (|ue ja teve íro, e Co no tempo 
do outro professor.

 Ao Sr. subdelegado de Sant\-ioD»,
coinmuiiicando-llie que bontenr {! í/j em 
um dos beccos dn niíl tio Castanlieda, para 
onde lliais de uma vez se tem cbama.do a 
atlenção de S. S., um soldado esfaqueou 
outro, deixando-o em iiundnente risco tle 
vida, (talvez à esta I io n * j a  tenlia faileci- 
doj o qtie  se poderia talvez ter evitado, 
si se liotivesse dado ns providencias re­
clamadas. Cumpre por tanto qUe S. S .\  
mande prender a partia Eudoxia, p ouca 
no íiisjn < tor tle quarteirão porque não se
a c h o u  11<• ç o n í l iç to .

— Ao Se. subdelegado tle Cachoeira, para 
que cbtu.it: ã sua presença um portuguez

Vv E Q U E R r  M E  NTO  ̂ D  E S P  X C H \ 1)0.
B,t,ca de eincoenta, pedindo, licença par*

drixar <!<■comparecer na junta de.qualifi-
cação da freguezia dos sanhaços— fndeferj- 
tlo à vista da informação do presidente, d.i 
qual consta que, ha muito, 'st> apparece O 
çupplicante tlepois do meio dia.

«í«r!gg> <gNt3>-
—Capitão, ternos felizmente festejos ao 

D <us de .Julho.
— E era vergonha que o contrario suc- 

cedesse.
Noutros tempos, patriotndas e pntacoa- 

das, e hoje..;., era realmente digno de 
lastima e nojo....

— Pois agradeçam ao Exm. Rr, Des. Silva 
Gomes, que muito se tem esforçado para 
que não passe desapercebido o itnruorre-
douro dia de nossas glorias.
•: -j i ■ ■ • c ■ • " 's ■

;—Capitão, o fogo do Spirilo Santo falhou? ,
—N-m viu h chuva?
— Perden-se então o dinheiro empre­

gado?
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 senhor; o' fogo licon transferido
|t;,t ,1 „  iln lllillgo "2-2 do COITentO. /IvÍHO !\
rapa/cada para o spectacnlo o á policia 
para que redobre de acllvidade.

— 0 sou guarda-marinha e todo obedi* 
enoia. ‘i

O
— Capitão, uma novidade; nra animal 

niiulo, mudo, sem articular palavra, e um 
traste inútil, um pedaço de papel sujo fal- 
lantlo e muito.
‘ — Ou é magnetismo, OU presdigftaçSo; 

explique-me isto.
— E ’ um pinto mudo, e uma buxa ta- 

garella.
— Peior um pouco.
— E ’ um frango que não canta e uma 

buxa que estoura.
— Ainda peior,
— E ’ um membro de junta em silencio, 

eiiu) escrivão orando. ,
— Nào compreliendo.
-^E’ uma ave eucornjada, e um molnm- 

bo a palrar.
— Ora adeus! Onde viu Vm, molambos 

a faliar?
— Nunca viu V. Ex lingua de trapos - 

molambos?
Emfim quer sábei ? jvà V . Ex. a Santo 

Antonio, ollie para a junta, e decifre o e- 
nigma.

—- f ;:p» -
— Capitãb, esta terra vae a mil maravi­

lhas, vae em progresso, a vapor, a balão, 
vae voando!...

— Esta’ dondo rapaz?
— Pois V. Ex. ha de crer?
Honra a este povo, capitão, tantas ve­

ies injuriado e calumniado!
Honra a ti, minha patria, que apezar de 

rtcheiada de ladrões importados e discípu­
los destes, dàs um tão nobre exemplo ile 
tua indole pacifica, de teu invejado pro­
cedimento.

— Não tem duvida; está doudo o moço, 
está no mundo das ideialidades, està poeta!

— P( lo contrario, estoa na realidade, no 
positivismo; apresento factos. E  os factos, 
a realidade é esta:

Ha tres para quatro dias que não ha 
patrulha na cidade!...

— Porque?

—  Porque não lui po lir ja ; « força que 
I avia foi m udar oa destacamento»,«• «, pt(>. 
priedade, a vida dos cidadãos, a segurança 
individual foram confiada» uos cidadãos,

Is lo  é que é povo!
•— A  gente fallando c qne se intende; ago­

ra acbó justo o seu entllusiasmu.*
-«Uh®. jQjptys*-

—  CapilSo, quem mais vive mais vê.
-— Que foi?
— Encontre i agora um soldado aos tom­

bos e agarrado por um cadete; e ignoro 
si soldado é negro fugido, si cadete é ca­
pitão do mato. ,

— Bem be llo !... quanto ao soldado, que 
não é o sold ado?

Mas o cadete.... perguntar V. si é ca- , 
pitào do m atto? é cassuar com essa gente 
que arrota tantos foros de nobreza.

•— Mas, em todo caso, capitão, o cadete 
é valente; mostra bem qne é sobrinho do 
tio; íleve criar seu bigode de ferro, para 
tuotIrar que é da raça.

 »»3S------
• • • .' \ ;;

— A Camara està de nojo?
■— Porque pergunta?
— 0 portão do paço está cerrado.
— Ah! sim! morreu-lhe a irinan!
Sepultou-se honlein a assemblêa.
-—Oue am or de m anas! amisude santa!
— Irmãos, oremos, pélos mortos, res- 

peitemo-lhes as cinzas!
■« ■ - a a  ■ *»

— Rapaseada, una passeio* a Maragogipe.
Rons dias, Revm. Sr. Cura.
— Capitão, eu não sou padre.
— Mas V. não cura a quem não tem paet 

Quem cura não é doutor?
— II est vrai, il est vrai, chnro senhor,
— E  para que tanto orgulho, tanta pròa, 

tanta gabolice, tanta impostmy»;
— A posição da gente, Sr.!
— Que posição?!'
Pois V. não foi cabo de esquadra do ba­

talhão dos periquitos? Não foi depois fu­
nileiro?

— Mas hoje advogo; sou de gravata !■•- 
vadà. Não queremos saber o que fumos, 
queremos saber o cjue enios.

— Mas à quem se esquece do passado ê 
preciso lembrnl-o. E depois ha certos actos 
que são passado, presente e futuro.



mimm■fiá>
1 , não iii todas ns lloites, h deslmras, 

comer OitjiU? V. o que fn/ia então? Quanta 
itn mora lidado praticou \ ? Quantos desgos­
tos nfto causou à sut» molhei?

Capitão, isto é vida privada.
— Lu inletulo o contrario; factos que af- 

feclain á moralidade publica são públicos e 
bem públicos. Mas ainda não sendo, raptar 
é tambetn vida privada?

1*2 como V. matou de desgostos a sua po­
bre mulher, raptaudo uma moça que era 
até sua sobrinha?!

— Capitão, por quem é; a seus pès hu­
milde estou!

■<gja>
— Capitão, cheguei agora de Cachoeira. 
— A\ú meu immediato, como foi de

viagem?
— Mal; o diabo do vapor levou 8 lioras.
— Porque? pelo vapor, ou pelo tempo ' 
— Por ambas as cousas: o tal Diír.5 de

Julho virava-se no mar como uma o.rega 
uo majestoso Mississipi,

— Qne conta de novof
•— As cazas por Ia eustçiin de h.f, a 25$. 
— Que mais?
— 0 festejo do heroísmo cacboeirano é, 

este atino, com grande eolhusiasmo; fogue- 
tatia, palanques, folhas, ílores, o diabo, 
tudo tem de apparecer, graças aos bons de­
sejos da commissão que não tem poupado 
esforços para brilhantismo do dia. 
v — Estou com desejos de assistir ao festejo, 

e como é negocio de Dous de Julho, no va­
por Dous de Julho é que me hei de em- 
bi.rcar.

pica por tanto sem eíTeito o seu requeri­
mento quanto á retirada do tal vapor da 
carreira, pois que outra cousa não queria 
Vm. pelo que disse.

-—Pois, capitão, enganou-se; 
cousa alguma ao Dous de Julho; tracta-se 
do Vinte Cinco de Junho,

— Aceito o qninau. .
Que mais viu Via.?
— A Liberdade servindo de cabide.
—  016! explique-me a cousn!
~ E ’ que os bustos dos indigenas que

«‘rvrn. ao festejo, Ia estão atirados debni- 
da cadeia, e os soldados pendurando

Ia uão ba

‘8 patronas e cintuiõcs, capotes c far.
Uf> boiu ts e polainas!

— Pois adio bonito; o a Liberdade arma­
da em guerra.

Mas em todo ònso, ja qne a eemmissão, 
tãtí influente e patriótica, não poude alu­
gar iiipin uma caza do. rs. na rufí doS 
quebrados, ou do Camarão,-incumba-se 

i Vm . disto, correndo á despeza ppr conta 
d'uma subscripção entre os caelioeiranos, 
que hão de, certamente, applaudir o meu 
acto. /

P A R T E  C O M  íVl K R C 1 A  L .

HE VISTA SEMANAL
PRAÇA DE LATItONOPOUS 20 DE MAIO DE 

1864, AS 3 HOIIAS DA TARDE.

Cynismo.— Na aclualidade ba em abun.. 
dancia.

Chegou de Navarra um lote de encom- 
ntenda particular para certo personagem 
qne na qualidade de magistrado dá senten­
ças por empenho reduzindo à miséria uma 
desv.duia, e depois em particular vac con­
fessar qne si fez tal injustiça foi cotfgido 
•pelos pedidos.

DesniQZcllo.— Este genero tende a subir 
de preço a vista da procuia que ba para 
nossos correios.

Patriotismo. — Escassez completa. Ila 
grande procura para as festas do Dous de 
J u l h o ,  mas acabou-se o que linvja com a 
inauguração da liga progressista.

G E N E R C S  d e s p a c h a d o ? .

Porto da Nova Estrada, barca Olho-Vivo> 
Castilho e C. pulseiras, brincos, co]|ares e 
outros objectos de ouro arrancados à forca 
a duas menores, duasgallinliase um gallo de 
raça mudados de um quintal para outro.

IMPORTAÇÃO.
MANIFESTOS.

Ciiaveco Pinheiro ví:juo das Grades Fer-. >
radas.

5o volumes md fé, 2o varas de brim po. 
dre fraudulenta mente vendidas a uip pobre 
alfaiate, 3o canasll’»s recusas em receber 
fazendas avariadas que impingiu por boas.

E M B A R O A Ç A Õ  A* C A R G A .

Galera Pitada, capitão Maciiado; consig- 
natario Frederico—jogos prohibidos.

D E S C A R R E G A M  H O J E .

Patacbo Má-Ventura maus tratamentos,
desprezos e embriaguez.

Baica Mutjliola, d e s o r d e n s  e alarmas.
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SA I I I I > a l>o 1) A .
Ilha da l)'(iparciria— bv\%ne Cadete, cap. 

João, carga peixes e cocos para presente 
de uni procurador; 80(L$ rs. para com-, 
pra de duas assignaluras lalsas em duas 
cartas de liberdade com prejuizo da legi­
tima herdeira, 100 c.ntis de finpyiiho e 
peditorio para certo sopplenle^éjuiz de 
orpbüos e ausentes, 300 volumes uso- 
frueto dos bens alheios, 400 canastras 
misérias e desgraça à uma infeliz senhora 
sem protecção.

E N T R A D A S  T><) DI A .
Rrrgantim coroado Sant’Anna, cap. Maxi- 

miano, carga diversos objedos para bailes 
pastoris uma vestimenta de palhaço para 
certo padre devasso representar nos in*> 
tervallos dos mesmos haileS, 4 pacotes 
<frsearução, 3o vasos immoralidades, 1o 
garrafões bebedeiras para Serem tomadas 
depois de qualquer festa religiosa, ! gran­
de caixão maledieencia; passags. diver­
sas meninas para representar em presé­
pios, pervertidas por 1 1 1 1 1 monstro, duas 
irmans prostituídas ej;vivendo em com, 
tnum, 9 volumes sermões massuntes e 
somuolentos.

Aviso aos navegantes.
Pela capitania dò porto de Latronopolis 

faz-se publico áquelles que navegam à 
noite pela villa de S. Miguel, ilha da Or­
dem Terceira em direcção àquella villa que 
se acha estabelecido 1 1 1 1 1 pharol de luz trans­
parente, o qual sera‘ acceso entre as 9 lj2 
e 10 da noite e durará de 5 a 8 minutos.

O pharol será collocado no rochedo de 
Santo lgnacio, sua luz será vi.ta alé dobrar 
o cabo de S. Francisco, onde será collo. 
cada uma lanterna magnético, logar que 
seiá chamado Ponto do Mattos.

Bahia e capitania do porto de Latrono. 
polis 2,o de maio de 1864.

Annuncio marítimo.
0 bergantim Granada lendo desembar­

cado Ioda sua carga, constaule de especula­

ção, modo de vivüt’ coinmmlu menti, gen<*. 
roa (altiifioadnK e c»in num estado nu trapíebe 
do Maciel, «eh t-se n;t franquia n segue cot 
breve para o R io  (irande por ter parle d » 
carregam ento, constante de drngas.para cu- 
ra r de feitiço, breves o relíquias para tirar 
diabos; recebe frete, para 0 que tem optf* 
mos cnmmodos. A tratar com o rei do» 
feiticeiros em qualquer logar da cidade e 
no domingo na (Quinta das Reatas.

A  1’ K D B I K ) .

O  artigo do numero 61 do Alá* 
H bama relativo á rua da Manguei* 
| ra e «aza da tnn major não se in-, 
j tf ser a Mangueira da rreg-tie* 

ri . v. r- P ila r , e sim outra quah- 
quç? Ia aísguoina em que mora um 
i»«V r.efo.rmadp.. - 

<. seu a seu dono.■■ ; «i X * ...."• -'’h %■
, r"- 'V* V 7 • M .

l 5; ]’ic tó r.-^ N o  dia 14 do 
ptdá  ̂ I I  horas da noite, 

'uma ’.M :s\. ia na rua das F lo ­
res, em et.-npv. ihia de um a eoiie- 
ga encheu a rua  de pnnellíis ve­
lhas e cisco, e nao sa tis fe ita , sa- 
hiu e deitou peios buracos «'uma 
certa venda vários objectos iou-r 
tms; além do incotninpdo que du­
rante n noite causaram ambas á 
visinhança- testemunha diaria do 
Ia es spectaculos.

O fíritto .

A s  Bahianas.
n o v a  m o d i n h a .

Esta nos prèlos, p brevemente se publi­
cará. Poesia do Sr. Tito Livio— autbor da
da poesia do G ig a n te  de Pedra___

Musica de José de Souza p >AragÃo (nt 

Cachoeira.) Asfeigna-se nas livrarias do Sr. 
Calilina, Viuva Lemos, Francisco Queirolo 
e na cidade alta na casa do Sr. Raldqm° 
dos Santos e Oliveira e Tvp. do Diat'i’1.

1 Y P . D E  M A K Q U E S ,  A R I S T t  D E S  E  •
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EXPED IEN TE.O #

Cidade de Lutronopolis bordo 
do Juabania 23 de março de 1S64.

O d i e i  o ao Illrn. S i .  Hr. chefe 
de policia, já que tio grande peso 
dru á queixa do Sr. I)r . José 
J )  ias d'Audrade quanto aos por* 
eos de liapagipe, pedindo lhe 
providencias contra os porcos que 
em grande escala se acham na 
L a  pinha fossando as testadas das 
casas dos cidadãos, que è muito 
difforente de arruinar larangeiras 
c roseiras de qualquer figr»rlo, e 
principalmente sendo a * lei egual 
para todos.

—  Ao Exm . Sr.conselheiro di- 
recíor geral dos estudos. Con­
stando que o professor do colle— 
gio S. Salvador lecciom nelle a 
ambos os sexos, e sendo isso pro- 
hibnlo pelo Regulamento Orgâ­
nico. leva-se ao conhecimento de 
S  Kx. o facto, para terem logar 
as medidas, que elle requer, as 
providencias que o abuso recLa- 
in a .

— Vo II I  rm- Sr. Dr.. juiz de di- 
**ei.to em correição, pedindo lhe

sua attençã > para os abusos qne 
se tem dado com o testamento do 
padre Alexandre da S  Iva Mene- 
zes (fallccido ba trese onnos) cujo 
primeiro testamenteiro, João da 
Silva Menezes, falleceu, ha qua­
tro para cinco annos, entrando o 
terceiro (sem ter o segundo, que é 
tambem herdeiro, feito renuncia) 
na administração do casal, que, 
S O , usnfruo ,corn manifesto dam- 
no dos interessados e da fazenda* 
pois qne não sendo aquelles her-, 
deiros forçado?, tem de pagar 
todos o se.llo de herança*

Espora se pois do S, S . provi­
dencias á vista da faculdade que 
lhe concede o regulamento de 2 
de outubro de 1S.5I, art. 3 L  § 
3, inserto no cap. V. art. 1 122 da 
Consolidação das leis civis que 
diz assim:

<t Aos juizes de direito em correi- 
çio egualmente comoeie remover 
oi testa oenteiros suspeitos ainda 
antes de ser checado o tempo 
das contas, os iileg dmento nome­
ados, os que mal administrarem, 
ou forem negligentes, ou prevari­
cadores; encarregando das testa- 
mentarias os outros testòtuenlei- 
ros nomeados pelos t('Stado.us<



d i i , n< <ua Calt », i id i ih  a m lo  |m;n~
,S«i,* ií , ('M Í|U F  O* (joIhStílUM.»

It F í  ’ c. 2í Í F X  T O D E W * A C H A I ) 0 ,

Qiómjuim S<w.iMo <U Hnign.rin, pedindo 
lieene.) pww pl.mtar capim ein terreno
dl nação, fundo» de *sua roca ií Cruz. do:
Oustne, para sustento dos nnimaes do 2 ."

>.!l|*FÍ •' „ 1'"! . ídiMrieto que vierem à votação. — Indeferi-1
do, por ser ainjdiiliolagiea íi redacção do
st*u pedido, da ull.tl se depreheiide tine ou

• - , , O ü üP-í. ' íos antnuies vem vòlar, ou o Supplicante
quer traclnr os votantes de cavallo, oííe-
ívcendo-llies capim . I

No primeiro caso julga os outros por si,
mas locne só o alimento; no segundo é uma
injuria àquelies (pie o fizeram saliir do nada
ijtnnundo em tine vivia; «ouvindo por fan •
to <pie se dirija ao major Betlioeset Jjue
deve jà conhecel-o, àfitn de ver, si na suíji
itifermaria, o alli via (16 m il fatie padece,V- ,v j  . ~ b!j |? loyooío
alienação mental; causa íiiíiiCa dos desfruc-
tos qne dá, das asneiras que requer, das 
tollices que faz, da ridictllã proa que tem, 
da allectada fidalguiacqué arrota, da im­
postura fofa que o s t e n t a , ^  :

-v, .,  ̂ . ,' 1 ■' 'j i '■■■'C:—*5»;»̂ - —
® íobs í Qvi ó ' i!

— Olá, gallego!
— Ax ordes, capUão.^ ^
— Tu hão és caixeiro d’uma venda às

Pedreiras?
— Xim , xinhori,
—  1*0 is ollia; tracta de cuidar no sabão e 

na manteiga e deixa de abusar do estado 
iníermo d’aquella pobre senhora para es­
tares a seduzir-lhe a lilba!

— Quem, capitão? eu?
— Sim, sim, patife! estas marcas que 

trazes na cara, estas bexigas, bein te de­
nunciam, Manuele dos diabos!

— Eu uão, capitão.
— Pois queres que te falle na filha do

9a - ? . . . . .

— Eu não, capitão.
— .... No filho dc S. Floripes?
— Eu não, capitão,
—Tu, sim, patife!
— Boujàp’ra benda, capitão*
— Tuíé, cousa ruim!

■* Cgí&3> ■ -—>»
— Ouça o que me acabam dc contar. 
Não ba patrulhas, porque uão ha policia;

e cnlrrlimtn o fincai da |’r/ihíi, no *abb*dr> 
121 do Correule, com uma porção de c»mi- 
dua de polícia, invadiu uma caza nu )*nc , 
dc Itapagipc: um do» guardas deu um* 
bofetada na fillui do dono da caza; Csp.wi- 
carmn todo» a,o velho, conhecido por Zuzn, 
0  melleram-uo na cadeia!
, rJeSus, meu Deu*!

E  porque, <-;»pilão?
— A* pretexto ile inalar porcos!*.,.
— E a constituição? e «» codjgo? e a 'In­

violabilidade do «m Io do cidadãos? e as ga­
rantias sociaes?

— Ora, ora, meu chnro! 0  Sr. parece 
que não mora nesta terraj

— Pois assim c que se tractn a um lio- 
mnii casado, proprietário, honesto pae de 
(uniilia!.
e> _vp0js si c pniíibido errar porcos! 0 
homem transgrediu a lei, para elle uão i.« 
Mi/Suspeíideín-se as garantias.....

— E  na Lapinim não ba mais de mil por­
cos? Os moradores não estão todos a quei­
xa r-se? 0 chiqueiro alli não é imnienso?

Que terra ineíi Deus! que teuipos, J  t- 
sus ! que cousás, éíipitcVó!

— Moço, si fjner, réciàmc Ü camarn, d 
poliria, a quem competir, e deixe-me.

— Mas o chéfé tomará providencias?
A camara subirá do seii flwfip finr niefíte?
0 commandante de policia fará alguma 

cousa?
— 31 eu amigo, experimente; e bom n9#
' J  V ,* , ' • \ c, r- ' r, - í ‘ ** ^perder a fe; em cjuanlo-dura a speraoça 

não ba sorte desgraçada. Siga o exemplo 
do po»o!

— 0 povo, ba muito, que em ninguém 
cré; mas euifim....em(im vou ver, capitão.

— Capitão criarym-se os concursos para 
fazer frente ao patronato e o patronato 
caminha e os concursos invadem até os 
menores empregos!

Oh! quem diria que até para o logor de 
meirinbo seria preciso concurso!

E  quem lhe disse isto?
— Oculi má vhderunt.
Passei agora pela ladeira de S.Francisco 

ella estavam,nn porta da antiga*auia de de­
senho, Subdelegados, escrivães, tabelliães « 
meirinlios, cada um com seu euorlUe livro 
debaixo do braço c a compclcule [lenua



ti* n c llm , criavam, .srm tim r nem por, u 
representar <It? estudantes.

Aquella caim letn queda para a lilleru» 
Uirn.

— Ora pelo amor do Dt us! nlli c a cnza 
do jlirv e um dos juizes de direito '«.-ía era 
coiTcição; os livros (pie seus imaginário»* 
estudantes trazem tem de por elle sér exu- 
íuiuados; e só o (pie Ira. °

— Bem; iiiasscrin,íia realidade, ridiculo si 
o progresso da epnrha pretendesse nfiiciaes 
de justiça de borla e capello, ineiriubos 
de pergaminho.

-—•***:♦

. — Venlia cã, rueu escrivão.
— Quem é V.?
-—Para que este orgulho? Olhe que o 

conheço.
— Descendo de paes. nobres, meu passa­

do- é honroso.
— Deveras?! Pois diga O nome de seus 

paes. ' ■
Para que ha de ser presumpçoso? Pensa 

que i.Ao sei de quando andava V. aqui por 
este Maragogipe de calças e raiubeque de 
chita? v ..

— O habito náo faz o monge,
— Quem bom sabe disso, squ eu, Mas sua 

pr« sunqição ó causa de llie lembrar eu o 
passado.

— Quem tem dinheiro tem brasão.
— E onde achou V .  dinheiro? Herdou? 

tirou sortes?  veja era que ííca; traba­
lhou ou furtou?

— E quem furta não é barãol Quero por 
tanto que me respeitem, como representante 
da nobreza do seculo.

— Mas espere que o respeitem; não e 
agora V. que foi da Santa Casa querer 
icupòr!

■— Mas sou homem de brio.
— 0I>! oh! la isso é verdade; tem tanto 

brio V. que certo juiz atirou-lhe ás ventas 
um tinteiro, e V. continuou a freqüentar- 
lhe a casa coin a maior descaração do 
Mundo.

— Basta; o Sr. pelo que vejo é da poli— 
do Alubamuj adeus.

—Fiq uè cèi to de que o_Couheço,Sr. Olho
pombo inglez.
Vim is Màragogipe para colher ãpontá- 

“muios pare « historia d’alguns Vaaões */-

tuitrei. A m a pessoa representa nrlla o ut* 
’ gtnulo papel.

—«  v » S««*—f»
— II» tres dias que me gabaram o povo, 

e uma facada, ura at&ussinato teve logar < 1 0  
domingo.

— Ora bem belln!
Queria então V. Ex. qne nada sacctdes­

se?
0 homem não é perfeito, nera impecci- 

vel.
A policia é qne não devia deixar ura pnvo 

entregue a si mesmo, som urna patrulha, 
siquer!

— Agora,tambem perdão. Si o bomem náo 
e’ perfeito, nem tudo pode vir-lhe Jt ruetK 
te, nera tudo se pode prevenir.

0 que porcin admira é qne se desse um 
facto desses, ua praça de; Palacio, sempre 
concorrida, e defronte de um corpo de 
guarda!

— Mas si O com/mandante da guarda res­
pondeu a quem foi noticiar o facto que 
não ora soldado d nníicia!

— Meu Deus, npadecei-vos deste povo 
tão inleliz e tão* .esignado!

Mas como •; .nfos agora o homem do Gazt 
bem pod" 
bra o guia•

cóíu sua lanterna descu-
vf*;<

A Inveja) . - : i i o u  'C a t a ,

Tudo neri; ir-rn vive por imitação; o 
\ tal 8 Simples invrjo^i de fnclo e de direito 

o distieo de vinhos', da loja do Atalaia, 
mandando lambem fiiazer para a sua um 
outro com dois matnfcps ineoslados a uma 
/>ipa em duvida s«d)re( a qualidade do lí­
quido. Ora a cotiza dte— uva pura— pode»* 
ria pegar si com eíleitip fos.v o tal distieo 
plantado n'alguma aldeíia onde só bebem- 
do zurrapa; e então s r̂ia para essa uma 
grande novidade os— vinhos escolhidos de 
uva pura!—Assim mesmo desconfiariam 
certamente sobre o epilheto de— uva pu­
ra— por quanto extiacto; dc— uva pura— 
aqui no nosso clima degeneraria rapida­
mente. Foi ntàu, «'■m duvida alguma, o 
pensamento do a... r. ou .M: > desculpa- 
reuios o pincel rtie  ddjrio traçou si**



tnilhnutc ídeia. Nilo v;i pois o Sr. Atalaia 
invejar a icov» invoncílo do dintion— uva 
pura— mudando d<* letreiro, porque então 
si o fizer dará completamente com os hur- 
ros ivagu.i, o por certo perdera o contri­
to e tambem o credito qne gozam os seus 
vinhos sobre o cjuiil llu; nào abalam o nem 
lhe tirarão n freguezin que em grande cs- 
calla consta-nos ter elle pois não ha jau- 
tares nos quaes se não fallem nos vinhos 
ílo Atalaia. Mas o fim princiqal da— uva 
pura— é como diz o rifão antigo— errar o 
porco, e dar na porca, que vem a ser «u- 
gunarem-se com a loja do Alaluia e calii- 
reuj ua do 8 Simples, eis a causa primor­
dial do tal dístico.

Cuidado meo Atalaia com os incautos 
que te não errem a loja.

Sr. Redaclor.— .^o seu Âluhama de 21 
de maio vem uma censura feita á com* 
missão encarregada do festejo do dia 25 
de Junho em Cachoeira por conservar por 
baixo das arcadas da cadeia dois emblemas 
uacionaes. Em abono dn verdade convem 
asseverar a V. que isto é exacto, mas ne­
nhuma culjja deve pesar á comniissão, vis­
to que taes emblemas pertencem a um par­
ticular— o Sr. Bdla-FIor, e não á commis- 
são e por tanto não deve» cila responder 
por peccados alh-ios. 0 emblema perten- 
cente à eommissão està convenientemente 
guardado e zelado por mim. Por parte da 
comniissão agradeço a V. os immerecidoS 
elogios que nos tece.

Vicenl» Octaciano Ferreira da Cruz.

,< ,èL€̂ >—

E x m . S r .  que/ veiu de V in n n a , 
porque uáo casrí V .  E . r .  com  n 
pobre moça 'quje de casa t iro u ?

S r . bigode dejgato, lomegeito!
P o rq u e  consjente V . E x . que. 

a m ana da m ^ .a , sua cu n h ad a  
ínça seus g r ilo s ?  Po rq u e  não a- 
cotptselha a certo  negociante que 
disso se deixe? 

O  nome do cu jo  ttinbem  v irá , 
si disso se não deixar. 

E  o seu, h x m . o seu ,cá , cá, cá, 
c a ! . . . . .  esta F ic im ia  tem cou—

m i s ! ( d i t e m  q t i o  luxo! galo de bi­
g o d e ! . . . . .  cá, cá , cá, c a ! !. ,.

(1 seu nome eu Dos digo, rnpu 
vellt-ico d'uma f ig a !  meu tratuiite 
dos seis centos!

O M inu,
•—»>»»;♦ —

S r . escrevente, olhe que dous 
proveitos náo cabem n’um saeco; 
ou bem trate de n cg o c io s  de cer­
tos barões, deputados e senado­
res (pie lhe rendem alguma cousa, 
ou betri cuide de suas obrigações, 
pois a nação lhe paga para isto.

Vm. desce, não, vae tao tarde 
para a repartição, riietrahe-sedu 
serviço tantas vezes e sahe tao 
cedo!

A  e.spin, de

A N N U N C I O S .

ltoga-se ao Sr. Luiz P. F. C. o favor 
de vir pagar a quantia de 2^ooo rs. que 
tomou emprestada aos prezos da prizão n.,
6. da casa de correcção, quando o dito Sr. 
das fotl es das correias esteve prezo nâ 
mesma prisão ficando certo de que sinão 
vier pagar a dita quantia, recorrpremos às 
aulhoridades competentes para dur as pro­
videncias necessárias, visto as provas quC 
existem. <

Os prejudicados.

Noticia religiosa.

Para conhecimento dos fieis faz-se pu* 
blico que acha-se instituída uma casa de 
oração com a invocação de Nossa Senhora 
do Monte ao pé da rocha da Garneleiru» 
onde haverá todas as noites exercieiOS e 
praticas edificutivas.

São convidados os fieis a concorrerem 
com suas oHértas,pai*a o que achorão sefti* 
pre promptos a reoehero capellão 1* r. Lei* 
te, ou o irmão sachristão-ruor Fr. Utra.

1 *  P.DE MARQUES,ARISTIDBS E (i
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• 0 ALABAMA.
EXPED IEN TE .

Cidade de Lfrt fonopolis bordo 
do A labam a 2o <lc março de lS6 f.

O ííieio ao lllm . S r .  l ) r .  cheio 
do polícia, pedin<íò-lhe providen­
cias contra uni alfaiate arvorado 
em pliarmaceutico, á  Calçada do 
Itomiim, bütiCii'"'do Sr, A maneio, 
visto que o S r  inspedor do saú­
de a tpiem já foi commumcndo o 
tacto, nenhum cavaco deu, ainda 
á vista do art. 23 do regulamen­
to ue 29 de setembro de 1851.

— Ao Sr subdelegado de Santa 
Atina, invocando sua protecção 
para os mo» adores da roça do Sr. 
conego Pereira, á ladeira do A l— 
.yo, os quaes vivem incommoda- 
dissimos com certos visinhos qne 
.H ninguém respeitam e que de 
tuais a mais intenderam que de- 
viam vestir sem comprar roupa e

• comer gallinh^s sem creal-as ou 
‘ ompial as; sendo entre os quaes 
htdiguado uni indivíduo de nòine 
^iimino, a quem deveS .  S .  o— 
hrigar a assignar termo de bem 
Vlver, conforme dispõe o regula­
mento de 91 de janeiro-de 184i.

— A<> Sr. subdelegado  do I 
d istric to  de S a t itó  A n t o n i», pe ­
d indo-lhe que por seu in te rm éd io  
seja reco lh ida ao nsylo  de w e a d i— 
gos urna pobre ereotilaV In cap az  
de qua lquer serv iço  por s e ir  es­
tado defeit tjoso. a quál se acha- á 
lade ira  da "o le d a d é  que vae para 
Á g u a  de M en inos n^urna caza ar̂ - 
rttin .idn, sern pa iedes e-Sfem p o r­
tos, exposta ás in fem penes dò 
tem po, em co npanhià o V n a  c ri­
ancinha cu jos so firim en ios mais 
augm entarn  s<m tn a rty íio — com— 
m ovendo e ao mesmo tem po in d i­
gnando a todos s im iihante  spec« 
tn c iilo  n ’u?n pa?z ca tiiohco , * ndo 
ex istem  estabe lec im entos p ios...

— Capitão, não gosto, não sympalhis* 
com o p-itlre Bocha Vianna e por isso lhe 
uàn levei os apontamentos para o serniao 
de S. Cdlombreirà.

0 cujo, isld é o santo, nnseeti; nasceu 
da inãe.que o pariu e tio pae qne o gerou, 
iTuiua das initis' rafadas villas de UlvssPa; 
ignora-se o nome, por se não achar em ne­
nhuma das fregoezias do reino certidão de 
baptismo da tal pezétà.

—-E’ bem provável qne não tivesse sid* 
baptisatlo. ,



mux&mm

i ?i<i nào; .si «> homem é boiiIo!,...
— Oont in tie .
— Cresceu o h ig o rr iU in , que tinhn en tão  

enorme cabeca, inteiramente s im dbau-  

te a ter os queijos  ia adiantado o ne­
g o c io , ,

Cresceu °  p o r tu g a ., .
 .Mais respeito aos san to s !
  C resceu  o m en in o  á^ fo rçn  de sopa

d ’.dlios a té  que ponde ded icar-se  b se lcc ta , 

tempo em qne melhor pas c~.s < hibreguito. 
— O lh e !
 H o liro  a exp ressão . . .  o  bom  do  m e ­

n in o , que Imvra d uim d ia d a r  p ro vas  do 
gram ie  e desm edido ta le n to  q u e  lh e  re fe rv ia  

naque lla  desm edida e ro tu n d a  c a c l io l la .  

i lo le q u in h o  de seus dez au n o s ..»
 Q ue Ivu n e tn , meu Detis^!
 —  Bãpazete, jà talndinlio, começou

o pobre a fazer p en iten c ia ; pancadas d o  
á imite'; com ida de un lo  e b rò a .

T a l n ir ii lv r io  porém * ra pouco  para aq uePa  
elevada a lm a, toda en treg u e  ao seu Deus, 

od a^ h sti.d iid a  do‘ m u n d o .
F.illava-se n ’umo urvoyc âos p & taeas  e 

querendo o santinho.
— A g o ra  s im !
 — ___ viver vida frugal, gostou da fruela

só pelo extravagante nome, e qoiz prnval-a.
Fez então um a rom aria , não á Hotua, 

luas....
— A’ Meca? bem lhe dizia eu qne não era

baptisadn.!
—  Q ual M eca, S r ! . . , ,  á tcrn» d a  promls- 

í í lo ,  ao N ovo  M u n d o , ao  E ld o ra d o , que 
produz as taes bt m ditas patacas.

A  ro m aria , apesar delle  em b arcad o , foi 
n ina verdadeira  ro m aria , um a p en iten c ia  
am ontoada; atiraram -no eo porão  do nav io , 
deram -lhe por* a lim en to  broa e agua. e poi* 
vestido , alem  d um a em breada ce ro u la  e 
d um a cam isa azul, la ca  e pontapés para 
esquentar-lhe o co rpo .

Quando saltou o penitente (gostou agora?) 
foi descalço; agua não via oquelle corpo 
desde que deixou os coeiros. Vinha elle 
dando a Deus graças de, sem novidade, 
chegar à terra de seus amorosos desejos, 
quando um papagaio de gaiola grilou—o 
papagaio real, por Portugal; o anacoreta 
prtisirou-se humilde e reverente e adorou 
o Duim Spirito Santo, que lhe lembrou a

1 1 1, t - 1 1« ixado pela arttors <Jo$
uatiil J ’ •pK* vi íH hnv».

Atinou*. p*do milagre, vagou « col/ejtldi, 
quero tliler t, Wileuto-o moço, prlai • U(n, 
em norle, sem destino.

1/in» almá clturidósu, que o conheceu 
com geito para certa con-a que não 0 pe­
nitencia, chamou-o, exhortou-lbe, deu-lh« 
uns tamancos, e eis o magano embarcado 
em terra; vogava o enjo naquellas alva­
rengas como tumba frágil caiioinba riu 
mar irado.

A cor da roupa foi-se ennegrecemlo, « 
de negro hurel julgou-se Vestido o meii 
beata, chrvsmando de alpargatas os cnormej 
nrancbòes qne nos pés trazia. Mas o iWCv 
ninorio,...

— Ja Hie não reprebendo porque Seiqti| 
é ingenuidade sua.

■— .... si era frade.
Era da ordeiu de S . Ravimindo;
Dos que poem em Deus os olhos 
E  as unha » .-lê n uiulo.
Intendeu depois que algum dinheiro qti| 

tinha arranjado devia ter'um hom destinfl 
ail mójorem Dei gloriam, e ernpregou-o em 
fazer intrigou para a pobreza; mm to deu-o 
em Santo Amaro, e f.con reduzido d uí* 
tinia miséria. E  para mal de seus peccado© 
casaco! Pobre, pobre como Pedro Sem! 
Mudo, humilde paciente, resignado com© 
Job !

Sanfalma/ pag<*u-lhe Deus tantos sacri*
ficies!

Ti vc filhos; ccmo snstentnl-os?
Santas inspirações do ceu/
Lembrou-lhe um meio; mandou vir quei­

jos, e vieram os queijos. Oh! bondade da 
providencia divina! milagre espantoso!

Lalombréiro (indu não era santo) niett©' 
a faca no primeiro queijo e voam dc der*» 
tro borboletas! e as borboletas se conver­
tem em ouro! e 0  ou o servirá de sustent© 
à sua família!

Prodjgio infinito! Como retribuis, Se­
nhor, àquelies que em vós confiam!

Faca no segundo queijo, novas borbole­
tas a voarem; faca no terceiro, ainda bor** 
boletas ....

1* ieou então a casa cheia?
Nova praga <!o Egvpto!
— Transformaram-se, capitão; o m ibg ?f
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*iieU nào rs Ia vn collcluiilo, cru ü 5. vn, 
que o «linho fez.

E  co iim i  eu» l#do« os negneios <b* f .'‘tis 
»nelU‘-se o «linho, e uieiiiuo é pei..»‘ do qu<» 
ttiabo, um dos íilllns pegou uiu dos bixi- 
i i u o j , iodos os outros quizeram, e nao 
pmnlc mais o pno coitar os queijos, sob 
pena de perder tantas ceduhs quantas as 
borboletas apanhadas pelos tafúes.

O santo li ornem elevou-se a l)coc, pe­
gou da faca e partiu o quarto q u e ijo !

Que havia de sahir, capitão?!
Onças, onças e mais onças!
— Jesus/ que perdição!
Comeram aos meninos?
— Onças mansas, capitão; criaram-nos, 

engordaram-nos.
Onças nutridãs a queijo que não seriam? 

De gordas amarellos ficaram; que bellas a- 
inas para ns maganos!

Conliuüo.

— Guarda-marinha, và pegar-me pelas 
orelhas aquelle desaforado gallego ferreiro 
eu ferraz, que abusando da prudência 
daquelle pacato moço, nào lhe quer ceder 
o logar que não é seu.

  .Veda lá, biltre; segue para a cavallaria
que é teu logar; tliealro é para gente mo- 
ralisada, que não procura conílictes, lor- 
noiulo-se imprudente.

 Pm ja bon, eu ja bou; eu conheço meu
Ioga ri, sor Guilherme.

-c ----

 - C a p i t ã o ,  V. Ex. tem me elogiado tanto
o F r a n c i s c o  Monteiro, o Jambciro, o Pinto, 
a junta de qualificação de Santo Anlonio^ 
«. e i ' .-a  que acaba de desqualificar o Sr. 
J o s é  Joaquim Correia, dizem!

.—Porque?
— Por nào ser conhecido.
 Ora com e (feito! 1
Não c o n h e c e m  então o Correia?!
17 prova on boa fé dos homens que vi­

viam a a b a l a i '  o mundo com lamúrias e 
queixas.

— K que o horuera nàri tçna cdade, ca­
pitão.

— («tiarda-imn inhti, m-mlei for­
mar a trj|Mjlr»ç5o, para dar-Uh; ou 
m tecidos elogios pelo resultado 
ií ttz de Min diligencia.

—  E* obrigação do todo bornein 
(!e bom concorrer para a expiação

i dos crimes ,di r iíTVonta da morali­
dade, o galardão do mérito.

—  E é  vordado, n primeira obri­
gação satisfez Vm-, prendendo o 
criminoso; a segunda, cumpro-a 
eu agora.

—  Bondade de V. Ex !
> — justiça e só justiça; Vm.
| tem geilo para a cousa St Victor 
l Hu <to o conhecesse, aposto quo 

o seu Javert seria substituído 
pelo meu Guilherme.

— V . E x .  è a bondade em
pessoa!

* cm »

— Capitão, principiei a ler» no 
D iário de 24 a distribuição da 
dinheiro agenciado para as victi- 
inas do desabamento da parede do 
gazometro. e vendo aquinhoadas 
ns filhas do Manuel Archangelo, 
bradei;

< Qúe falsidade! dizem que as 
inoaits de charidade tomaram os
cobres!

M as depois ví o Manuel Ar- 
changelo com 200$ e n Caza da 
Providencia com i50$!

—  Que tem Ia isso?
A caza da Providencia sustenta 

e educa » innumeras desvalidas.
— Sei disso; mas é abusarem 

da paciência do povo; dac a Cé­
sar o que é de Cesar e a Deus o 
que é do Deus.

E  a casa do Snllete? 
— E*  tambem uma instituição 

pia.
— Mas não queiram •parecer 

pios como dinheiro dos outros; 
desirahir um donativo íeito por 
um fim determinado *'*>* 1 v° r



d um ou tro  q m nu occhmAo r» ititi- 
guem lumhivM», o para qual mui­
tos náo so sacrificariam pura con 
trib tiir. 6 um abuso,- é um tscnrli- 
dalo, o um roubo!...

 Mmloru n fuiia, mencel
 Pois posso 1.1 tolerar q

sos je su ítas  de meia ts 
tariÓ'’S das (luzwis, :a »o
diabo estejam a \r « ir
mnns de cha iílc  ̂ 'y.n ».^ue não 
é seu!

Be  ■vi bellof querem fazer cor­
tesias com o chapéu alheio!

Isto  è rico!

— Sr. j id  das rendas, isto* é
de fiel?

—  Quie f*»», meu moço?
— Quando f>r a tbeatro; não se 

assente em logar que Híe náo per­
tença, para (lar depoi9 satisfações, 
chicanando com a gente,

Náo se q»ieix»v si continuar; si 
esteve uni p* los seus dichotes, 
pode encontrar alguém que lhe 
queira tomar a dimensão das ven­
tas. •'* r' \ tf»':. «>

V \ R I K I ) A I > E

Os varredores.

À’ ppoposilode eleição próxima, de var- 
redores e ruas, transcrevemos o seguinte 
artigo da Semana IllUstrada, n.* 177.

Nove foram as Musas 
£ cada qual mais sabida 
Nove tambem nós somos 
Sempre era continua lida.

•!> - ,r ie |
Elias, aleg res, contentes 
Passaram todas as horas 
E  nós sempre, desfructando 
Uns aos outros dando foras.

Ja que somos varredores,
Justo è que trabalheir as,
Quatro aonos vfto findar,
Com o povo nâo brinquemos

Breve temos eleições,,

V.niitii ni nina limpar, 
Ácnliãdo e-,l<* üerviçu 
Tuí.a, toca a cabalar.

A P E D I D O .

A '  quem d e s c o b r ir  um burro 
com os signnes abaixo declarád-t^ 
d;t se o pretnio de 2$) rs., por ser 
insignificante o bixò.

F o i genlo, mas não conheceu 
pae e muito irenos a mãe; f i i  en ­
contrado á porta de uma fnmilia 
fidalga, pelo que intendeu dever 
chamar -se I ) . J o ã o ; serve de guar­
da portão de certo juiz, que lhe 
n t i fo  st ;\s ventas mn tinteirot ja 
pertenceu ao partido que hoje 
guerrea;- escreve autos, rabisca 
processos; é em fim muito coidie- 
cido pelas peruas tortas que fern.

Ma.ragQgi.pe 2 1 de maio de IS64*.

3-se a certo carniceiro que 
ao lado da Dulcinea no balcão v»̂  
vc cotn eila a aproveitar o tempo 
em beijocas e abraços, sem res­
peito e consideração aos que p»a* 
saia e aos que ent ram, o f ivo rd e  
não continuar, sob pena de ir cs- 
perai-ó na Ba ixa dos Sapateiros 
o muxiugueiro do JHabama, a cu ­
jo ca pita o se requererá en» tempo.

A N N U N C I O S .

As Bahianas.
r/p:} *

n o v a  m o d i n h a .

I  oesia do Sr. X ito  Ijiv io  (autbor 
do Gigante de Pedra) o musica 
d o! Jo sé  de Souza A rag ao .

/íssigna-se iiás livrarias do Sr. Colijin;», 
Viuva Eôiuòs, Francisco Qncirolo e «a ci­
dade nJia iiá C;lsn tj0 §r Halduino dos 
Si*ntos e Oliveira e Trp. do Diário.

T Y P . D E  M  1 U Q U E S , A R I S T I D E S  E  C ‘
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. 0 ALABAMA.
EXPED IENTE.

CMaHp de Latronopolis, bordo do Ala- 
lotfia 26 de maio de 186i.

Ufflcio ao Illm. Sr. Dr. chefe de policia, 
pedindo-lhe providencias sobre uma enorme 
poreflo do meninos de péssima conducta que 
a ninguém de xacn parar, conlra os quaes 
uniito tem reclamada a imprensa, o do nu­
mero dos quaes saliu o assassino do infeliz 
Jn-ge; disltnguiiido-se entre elles o João 
Caucio, q' e teve a habilidade de pcgnr 
nm cavallo no lerreiro e ir vendel-o na 
Barra a um moço de nome Gercent, o ir­
mão das Bolaehiuhos, o Bornard.ino, o ce­
lebre Coslcllinlut e outros que necessaria­
mente são conhecidos do guards-marinha, 
com quem se intenderá S. S.

— Ao mesmo, participando-lhe qne no dia 
25 do corrente, como melhor verá S.S. do 
Diario de 26, foi hàstante raaltraclado «m 
moço, no Sndré, por uma pedrada que lhe
atiraram na temporal; o que.... o qtie.......
r é impossível que se continuem a repelir 
desses factos, que poem em sobresallo a 
população desta pacifica cidade.

Portaria ao escrivão dos feitos da fazenda 
provincial. Constando que seachnm em seu 
poder coutas que foram remetlidas pora 
esse jiuzo, ha seis e mais inezrs, sem que

Vm. se lenha dignado dar-lhes o conve­
niente destino, ordenn-se-lhe a maior acti- 
vjdade. neste sentido, uão so por interesse 
da fazenda provincial, que Vnq deve zelar, 
como tarnhem para que não continuem al­
guns contribuintes a dizer qnr—a rigor dst 
lei recahe apenas sobre meia duzia. O que 
cumpra.

— Ao gnnrda-marinha pedestre Guilher­
me, ordenando-lhe que vá ao Correio e 
veja qne obra se í <i. precisa, afim de que, 
quando o publico Io for em tempo d'in- 
verno. nfm fl<p-e exposto á chuva que cabe 
alli como ua rua, e intenda-se com o ca­
pitão José Fernandes do O’ para fnrer os 
repaios precisos, por conta da suhscrijição 
para o armamento do paiz, visto que hoje 
é moda distrahir dinliciros (jue tem um tíiu 
determinado. O que cutllpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que và às 
escadinhys da Hua do Paço depois das 11 
horas da noite e passe a verificar quem são 
dous vultos que alli costumam ir em certas 
e determinadas noites, e Ia demoram-s.e 
até Õ e -i horas da madrugada, i»to depois 
do dia 17 de abril. O que cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que và em 
companhia do muxingueiro à fonte d’A!e- 
gria, Calçada do Bomíim, e fTiça cessar, 
como lhe convier, a grande iunnoralidade 
que alli se dá entro as pessoas que à mesiua 
vão buscar agua. O que cumpra.



H K(J I' IJ |i ! M F N T<> D F.SF A (' II V 1)0<r
0  novo ítonjiv dos CttmpOs d'Alfândega, 

pedindo |»rn*ió>Ao pnr.l uAo «'nlrcg.tr n dia- 
nitn ,» i|n. mi íllt* }•«* h> ó fògo.— Indeferidn 
j „ , r M.r esse mu capricho «los estrangeiros, 
cttj i rtisAn ninguém sabe, e «jn«* só ns pe- 
lirlras tptcrctn importar. Si pol’Pin C por 
nojo nn receio de estar stija a m;V> de quem 
pede o fogo, decl >r.e*se-ll>e qué nào é crivc l 
que s« j  itn todo» como certoi/m eninos bo­
nitos que trazem ns 111805, -fà o feias, como 
o Snpplicantc...• nào ignora que tristes 
scenas representaram no theatro.

(Continuação do numero anteoedente.)
íiCiolíU ‘'••5 'Vi ■ íU‘E5! :f>ÚE- 

0 trafico de africanos era escandaloso, 
barbaro, immoral; a humanidade sofiria e 
o gemido do escravo era suífocado pelo 
tinir do nnrn que amontoavam os çani- 
baes civüisados, os avarentos, piratas e 
ladrões. . -

Uma andorinha só não faz Verão; porém 
faz mais quem quer do que quem pode.

0 serro de Deus mette mãos á empreza 
q'ie delineara; trafica a fim de que os es­
cravos em seu poder conheçam a religião 
da Cruz; para chegar aos fins nào olha os 
meios e seu fim é libertar primeiro os a- 
fricanos do poder do demonio, que é niais 
forte; do dos homens liberlem-se elles, 
quando for Deus servido.

E neslít empreza o infeliz perde ainda; 
sua familia esta exposta á miséria!

Seu sogro é rico, seus cunhados deyeni 
srl-n; é preciso que o homem faça uma o- 
bra de christuo, e fazendo-a, faz d’uma 
via dons mandados.

O Evangelho diz qoc é mais facil passar 
um camello pelo fundo d’umá agull»a, do 
que entrar um rico em o reino dos cens.

0 santo homem não quer que seus pa­
rentes vSo para o inferno; é preciso to­
mar-lhes o dinheiro, que vae, de mais a 
mais, servir para o sustento dos seus.

E depois diz o provérbio; Malheus, pri­
meiro aos meus. -.

Mas os Qilhos comem-llie todo o dinhei- 
fo, que era pouco; e é preciso educal-OS.

Vetule bilhetes, não, lentos de jogo à 
sorte, e ai delle! um exp*er;o veude-llte uma

potnndu de iiifiis de dez.enne n ie ln  de couto# 
do» !<•»•» (jne ji muito* j:i elle Conti/ii!

Vstle porem mais Aquelle o quem l)c’u« 
njuld, do qne quem cedo madrugai

Calomhreiro pega «Ia Hiblia e medita; 
tem horror á Sodom.i, ;i historia de l,olh.

A ’ pretexto de estudos expatria os filhos, 
sem dar-lhps que Comer, porque nào lotnr 
e a um pequerrucho eu cerro-o na gnrt.» 
ou caverna ...

— Dos l.idtõcs?
— Nào, senhor, de suas meditações. CO*n 

positiva ordem <le não receber a hençã> 
de sua mãe, nem os carinhos de suas ir- 
mans porque não lhe é permittido vel-as-!

— E  isso é d'um pae christâo?
— Qne duvida! ()  -í.° mandamento «fiz 

qne devemos honrar nossos paes; o filh> 
obedecendo-JhPj dizitt elle, adquiria di • 
rodos á gloria celeste, que é superiora 
p;çss.ageir« > 5 pr.azeres de familia, .aos in.iis 
extremosos carinhos maternaes.

Não podia, alem disSO, ser sett procedi­
mento contrario h voutnde de Deus, po s 
qne tinha por fim ohslar a um peccad v  
prevenir nm crime.

Apesar de tudo Ó nosso santo empo-

trs e ladrões que são os ricassos, fidalgas 
e baiões.

No dia em qne o SENHOR subiu ao cpu, 
levou comsigo aqoella alma hemfazeja; Ca- 
lombn iro deixou o mundo para habitat’ 
na mansão celeste no dia da Hora: foi re­
cebido com as lionras do dono da paza; 
lodoS os anjos cm cânticos festivos applau- 
d ira ni o recem-chegado, entoaram hosannas 
e cantaram te-Denm.

Obscuro viveu Calombreiro, na obscu­
ridade morreu: a gloria lhe estava reserva- 
da na outra vida.

Seu corpo ficou incr ho, n)*s a terra 
respeitou-o, e fez sen <!(- >;• poupou Ofin- 
volucro d’aquella bem iu aima, a séde iUa* 
qnella miraculosa intelligencia. Sua cabeça 
era digna de respetto!

—Indo, um dia, os parentes visitar-lhe a 
tumba, escorria delia mingau, e um fúne­
bre discurso se fez ouvir!

Eratu recordações dos passados tempo-'»
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« leinhrnuçji doa pi'tUiTO< da infamiu 1 1A0

se esvne assim.....
Lagrimas voiicriitu da terra.
Será alma penada? disseram os sotis. 
Cavaram o sepulcltro, e Calomhrciro es­

tava perfeito, estava conservado! () Corpo * 
de Culomhreiro eslava mellido i/uma gran­
de quantidade de selçcla, perfeito, coruo 
si vivo e são estivesse o homem!

— Estava então emhalsamado pelo exlc» 
1'ior?

— Emhalsamadns ficaram os pareptes; 
mas ttitrihnindo o faclo á obra de Deus,> v> ' • V!» fli vj . \ ;
que eiu fazer reappareccr o elemento de 
sua infancia quiz mostrar sua predilecção 
por aqnelle inartvr, caiionisarain-iin ò se­
creta, e mandaram énlão celebrar a missa,

\ *** ^
de que jà teve V. Ex. noticia, no dia da 
Ascenção do SENHOR.

— E onde achou V, esta historia?'
— Apontamentos que irie deram diver­

sos contemporâneos d » sariln; o Flós settic- 
torufn nada resa sobre o cúj<V. ■

— E’ santo de contra-bando, não lérn 
' dúvida! dijw

■ ' ’ A \ .-•> ; { 0  {í f,if Ti p

— Capi(5o, iô progunta ossincellence um
cousa.

— 1,’ novidade jà?
— E ’ cousa véio, capitão, mai iò qnerô 

sahè reson di ere; luro tem sua rrson de 
iè. Uno Um sua motivo; cousa qui iò pre- 
glluta tem sua motivo tameui.

—-Vamos lá com isto. í í
_ l ò  vae ni fessa di Cropo de Deu; ali! 

mè Deu! chuva ta hi! Iô panlia chuva, 
chuva rnunto, capitão; capitão predoa, iô 
clmpa mè bocadinha p’ra siquenta mè
cro| o.

 Tsto e o que querias era a mesma
cousa.

  (3 fl| iião, qui má faze esse? Hlanco tu-
ro chupa; qué tà rico, qué lá pobre, que 
tà nolm-, qué tà di plebe, turo clmpa; oia 
pores ia qui chama—Binho —de Fanssiliuo 
Xabié de Nohae e iò tá ni minha denreto.

— Dize o que queres, que tenho mais 
que fazer.

— leia. capitão; iô vae ni procissão, 
iò toma taboca, procissão nan sphi, pa­
gode gcr< u.

—A iida negro!

— Soi dado cotuml/i ío, «nfd,uln paid»« 
chuva taiiirm; Milií iô tem y  n * de hahiu; 
Cilrr/i ile ere là tnro xnjn, llito n.oi*do; 
er« ilevis fn*l* queixa «!<• nnnlnX qni nau 
earra rua; pé di ere t« ním hutuo  u*\ 
lira qui, un tte alli, «al ta qui, lUrla cota „,

— Ura este negro/.,.
— Iò caba jà; esse ha lisa qni faze? Ere

, i/j* 5 **. i f \ {■ U L | * ' r í '
sipanta menino, moleque, quequeié luro 
qui vent ni frente de hataião? Ere mette 
me'o musga pra loca denreto? Ere tá 

I y jta-massa de hataião?
Pm falia ni esse, qui é esse memo de 

| prota-inassa de cabido? Oni figura faze esn ? 
qui siiihiflcamento tem esse hohngp ntenin?

—rPçrgunla aos padres e aos militares 
que melhor te informarão.

— Cousa, tà cuma fò, resultado là pssr; 
I du.r painço pra anani diveite; dua figura

pra puxa risada !
—Neg'0 , respeita as etiquetas, as forma­

lidades, as erremonias e os usos antigos!
— Capitão, predoa; tempo ja foi di Ha. 

gisler dixit; xa Pithagora nan tà nitn uso. 
Turo lir.jf tánim baixode raçocino, nin?do- 
miilamenlo de cabeça, ouili fesom esse coesa 
qni domina anani, ni sujeitamento di esSo 
luze qui clareia iilria qui litterato chama 
ere discussão ! Secro <li luze tá hi.

Arinui ta nini denreto de indagamento; 
litterato chama ere phirosnphiu pecitlutna; 
qui nan tem resom, cao ni chão.

Si cousa nan la assim, antão folião de 
Siprito Santó ta hi cuin sua lanuhò; então 
judeu de Narisenhô de Passo la hi cum 
sua curneta; aulão gala de Migiricordia 
lamem ta hi com sua matraca.

—Tem rusão, mas isto quanto n egreja; 
quanto aos militares, talvpz haja rasões, 
alguma manobra ou outra cousa qualquer. 

— Inzemplo vem de gr< ja, capitâ».
— Não fallemos nisto.
— Capitão jà qué bole com padre..•• 
— Negro, traze-me um pouco de cognae,

que o frio eslà insuportável!
— Ah! ah! ah! quim f«l!ô pagô casti­

go ta hi; Nansenhô nan drome, capitão! 
Capitão, ossincellence bebe, io faze saude 
á xinhá Fáussilino de Nohae !

—An dá negro !



BKCgauxrr uMMrwwaBay.y»»
— C ipilãe, n pî >griw*o oitminln» npidn, I 

velnr., nest.» :i(->«'(uu.mI i I. ilrifimpoltH !
— Que diz, !
 p„js „fte ! Pois j » ntlo I»h Jjuir.i'# de

pnz (juo «ttest;mi a identidade dos \ntiinlcs, 
o empregn ! o rendimento! 6 ít cdude!.,,

— Si for vigftrio.. .
— Qual, Sr.! um gdlego estúpido, um 

minhoto ImuIo mettido em manteiga e 
azeite, pratico na vellda do hacalluiu c 
sabáo /

— Respeite o llomem que r veterano.
 Elle que vá à praia, capita* !
 Rem intendido, o juiz dos Borgiu?.
 Forte gallego ! quer ser politico !

PA 11 T E  CO  Al \\ K f l C U  L, 

REV ISTA  S E  VI AN'AL
PRAÇA DE LATRONOPOÍ.IS 27 F-K MAI ) DK

18d i, AS :í :í OKAS i)A TARD E., „ ,

Bajulação,— Chegou no dia 19 Um car­
regamento na barca Manizf vindo da cida­
de do %7arreio e cnníignado à casa com. 
tneraud Silvu e Gomes.

E ’ 8 primeira vez qne aquella easa rece­
be consignação d’aqncll» procedência, sein 
duvida pela elevada posição que gosa lioje 
aio commercio.

/Hiiocelleia.—Chegou uma partida deste 
genero, appareli.ada em Ouro por encom- 
memla de uma casa de joias, ruas veriíi- 
coo-se que era galvanisada.

Retratação.— Chegou um lote que foi 
logo comprado pelo corretor V ictor por 
100i$) rs. para triumpho de iimu boa causu.

E M B A R O  AÇ AÒ D E S P A C H A D A .

Villa do Mocanibinho, escuna Ricardo, 
tagarelliees.

S

P A R T E  M A R I T f i V i A

MOVIMENTO DO PORTO.

E NTRADAS  DO DI A.
Santa Cruz— em 3 annos, brigue Murla, 

cap. Maxiroiano; carga Vários instrumen­
tos de sopro, corno trombones de vara 
e outros, o cadaver de uma mulher fal- 
lecida^por soffrer uma injecção de pi-

sas jssbi n
nient/18 na v.tgim» para r.vr «■ nonuada; 
pnftKüg um COIltra-ilM-nli C de mitoca II»j. 
lit/ir.

Santo Aulouio— cm 40 d*, br.gm- Xkn, 
cnp. Monteiro, carga 400 lalton-t <!e r.ar' 
valho, 500 s.iccos tisnclraii, (,0*00 volu­
mes alternados, 1 fardo bucha», \ pinto 
rncorojado; passags. 1 luzaio, 4,0()t> 
amas para cretir meninos qualificados.

Torres—cm 15 ds. barca S itia , de 4oo ls.t 
in. Jritonio Cândido, carga 1,ooo caixas 
estupidez, 4oo barrícas projectos pedindo 
augmenlo de ordenado, 5 ' °  gíf̂ os des­
composturas ao partido liberal, 6oo pi- 

adulnçào (ern mau estado) aos depu- 
t;u'*«s e ] surrão de verruelhào avariado 
a Raltbasar Procopio.

S. Joào— em 4 ds. pat. port. Trate-scrio, 
m. Manuel, carga 1 Caixa de pinho, i 
jaqueta de veludo, 1 calça de dito, 1 
sapa tão brôtts do Porto; passag. a criott-
linba Liilaria.
" '     ' • >

Arribado por causa do tempo— vapor Gen­
til que tinha sabido para Ibirapitauga 
com i,ooo caixões, cout udo fôrmas tle 
cabeças sem chapéu.

A P E D ID O .
— ■■■■■ 1 ■ - —  ■ "

Rem belio—-forte teima do S r .  
major querer criar gailinhss e 
porcos com o sobejo <h> rancho. 

J á  disso a 8  . S ,  que não era 
possivel m andar- lhe senão de tres 
ern tres dias. Porque são tantos 
a querei! O  Sr. ag-ente quer, o 
acho«lhe razão,— quem dá papas 
lambe o dedo. 

Cá o meu velho, o meu protec­
tor, o S r  . capitão lim a taiPos os 
ouvidos da gente, e tnesnio náo 
posso deixar de servil-o porque 
elle é qtietn me desaperta, nas 
minhas faltas! v  

O rancho m al chega para as 
cern praças arranchadas, e que­
rem qne haja tantas sobras! t
**“ —- — ~ ' • —

TYP. DEM ARQUES, \E1ST1DES E C.



P E  R I O  D IC C C O  E  C I1 IS T O S O .

S E R IE  7.» BAÍ1IV 8 f DE! MAIO DE ÍSO-I. 7 N.° (i7

Piihlica.se na typographia de Marques, Aristides e C., à rua da Afizericordla n. 47 
4^)000 rs. por serie de 40 numérios, pagos adiantados. Folha avulsa 4 20 rs.

EXPED IEN TE.
íni? it5í>sí

«bMm

Cidade de Latronopolis, bordo do Âla- 
bujiw 30 de maio de 1804.

Üfficio ao Exm. Sr. presidente da pro­
víncia, pedíndo-llie informações sobre o 
ceiuilerio da Moriliba, cpie até boje està 
sem andamento, continuaiulo os interra- 
im-nlns, assitn como em S. Ftlix e Ca­
choeira, a serem feitos nas egrejas; e isto 
depois de ter o,Viciado a S. Ex. a coniihiÜ- 
são encarregada da. constrricçào do mesmo:, 
pedindo, segundo nos consta, à?:qtàihtia 
de 500$ para elle destinada, sera pèéÊef 
der vistoria dos engenheiros, orçamentio 
da obra, ou qualquer outra foi':nalid,ude 
do costume.

—.4o Illm. Sr. Dr. chefe de policia, para 
que dè as providencias sobre o seguinte 
facto, n qne. nos parece se não pode appli-
car a legislação do Sr. de Paranaguá.

No dia 24 do corrente foi espancada ao 
becco dos Perdões, casa ri, 1, uma moça de 
nome Feliciana, que vjve em companhia 
da Sra. Christina de Lima, por uni moço 
cpie com ella mora, « Sr. Claudemiro Is­
mael Valle.

A moça ficou bastante maltractáda e cor­
reu para a casa d’um visinlm, de nome João 
Carlos do Sacraníentó que presenciou o

facto, assim como a fainiliá do Sr. major 
Pilla qne estava à janellaié. os Srs. Joaquim 
do •■Nascimento Mercez, Bernardo da Silva 
G urina e José da Silva! Ribeiro.,

Confia-se na moralidade} de S. S. e feva- 
se por isso o facto aoseu conhecimento.

— Aos Srs. tíoWáiffés" esjfarigerfbs, te- 
c ».innentiando-lfiés qtie*Ta riéem snits vistas 
para a companhia do Oíhfí-vtco ãté^Eflranju 
qrie déu ag/ira"ém í-f ’ijíiitrãr* cliápeiis tios 
transeuntes' da cidade Baixa, distiiiguindo- 
se riirt preto tambem estrangeiro qrie vive 
a seduzir para a deserção as praças de bor­
do dos navios americanos, depois de ter- 
lhes limpado as algibeiras.

 t\n  Illm. Sr. Dr. inspeetor de saode,
para informar sobre o pantano existente 
i a Moriliba em toda a extensão da rua da 
Feira, o qual engole carga e eavallos, e é 
tambem um deposito de matérias fecaes 
de homens, .Çi)v4ips e porcos, do qual des- 
pretiriem-se pestiferas miasmas e um nau­
seabundo cheiro, que são talvez a causa 
das innuioeras moléstias que tem alli logar, 
mal passa a estaçii0 chuvosa.

— ,4o Illm. Sr. subdelegado do i . °  dis- 
tricto lie Santo1 Autonio,' pedindo-lhe por 
favor que intime a Àntonio Franciseo de 
Britto para deixar de ter na sua venda, sita 
aos Perdões, uma caixeira de'nome „4lhü- 
uosia, de queiu em geral se queixam os



compradores p«'lo sou continuo estado de 
ebriedado; podido qno n S . V. so faz para ' 
ovilar provocações o desordens.

—»►»■■*> —

— Reviu. Sr. Podre Jmnro, rntdo mon­
dei buscar a V. Revma. e V. Hcvuaa. op-
poz-so?

— Sou livro, não tenho culpas, vou onde 
quero e me parece.

— Mas eu sou amante da pena de talião.
0  Interesse Publico obrigou a dar-lhe uma 
denuncia uma pessoa aqui da tripolaçâo, a 
quem chrvsmou de piloto do Alabama, 
quero agora que V . Revm a., por bem ou 
por mal, me dè tambem noticias.

— Mas V . £x. não tem policia? avenha- 
se com ella !

— Padre-mestre, diga*me que novidades 
lia.

— Dizem que o cottsol portnguez quer re­
duzir a seu patrício quanto filho e quanta 
mulher de portnguez houver nascido neste 
abençoado torrão.

— A ~ h ° justo; si os estadistas brasileiros 
revogaram a constituição, ante as exigencias 
estrangeiras!.,,

Mas isto já é velho; já o Interesse tractou 
dessa explicação.

— Pois vae nntra.
lodo sapateiro, todo ferreiro, todo pe­

dreiro quer Sei- alferes, quer ser doutor, 
quer ser empregado publico; mas como anda 
boje o mundo às avessas, os majores, os 
ntuzicos, os cavalheiros e ofliciaes da Rosa, 
os empregados públicos querem ser pedrei­
ros e campinas.

— Acho bom; o mundo como anda, as­
sim desanda; é a lei do sobe e desce, a das 
compensações; é a ordem natural do mun­
do, o equilíbrio do universo, dos homens 
c das co usas.

— E’ o systema do venha a nòs, capitão, 
a conjuração do iuteresse proprio, o urranu 
jaret-ur do EU .

Não duvido; mas pelo qne vejo, V. 
Revma. quer dar-me someute novidades 
velhos !

— Pois la vae uma nova e boa.
— ClnV, diabo ! /

lia uma sociedade por aqui que depois 
de embrulhar-se n’uma baéta navegou por 
marinhas, fei ter à Gosta d’Africa onde fez

irmmaeçôrrt com um MmjU ou M«mc, rou­
bando ; voltou depois á Havana, doudo le­
vou dinheiro para Inglaterra, « finalmente,,. 
SUO honrados negociantes da praça, homem 
honestos e probos desta inimitável, incom­
parável e inexpugnável Latronopoli», como 
disse o seu informante do Interesse Pu­
blico!

— Bem, bc*tn; adiante ideias, que isto é 
bom.

— Là vae outra.
E ’ agora incompetente qualquer outro 

juizo, que não seja o da provedoria, para 
tratar de testamentos, legados e inventários, 
ainda que existam herdeiros forçados, filhos 
orphãos, reconhecidos ou legítimos.

—  Deixe andar o mundo como anda, que 
ainda de apparecer algum ministro da 
justiça para lembrar ao paiz que quando 
nos tribunaes superiores e ern toda a ma­
gistratura houver trntantes e prevaricado­
res, a honrã e a dignidade do paiz^serão 
salvas !

— Deixa-me agora ir em paz, capitão? 
— Explique-me primeiro a sua segunda 

notieia.j
— E ’ qne supponhn V . Ex. qne morre 

um hometn rico, riquíssimo, ricasso, ricão;
Que esse homem reside fora do paiz em 

qne tem socios ladrões, ladravazes, la* 
drarrões;

Que tem filhas;
Que tem innumeros bens, entre os quaeS 

uma baixella de prata avaliada em tresen» 
tos contos de réis; /

Que appareee agora o tal homem morto 
pobre, paupérrimo, pobríssimo;

Que não podem seus bens cobrir os le* 
gados que fez;

Que por ex. a baixella, por causa do 
cambio talvez, baixou à décima parte do
seu valor, a 50 :00 0$ ) rs......

— Isto tem rasão; o antigo preço inelma 
a mão d’obra; o presente somente o peso 
da prata.

— Menos isso; quando se compra prata 
portogueza, no preço porque se compra a 
oitava de melai vem incluido o feitio tio 
ohjecto.

Continuando, porém, supponhn V. E.t. 
que é de necessidade reduzir o mais pOssi*



v*>l o valor ilos poucos bens quo o lioiuCm 
possúe....

Pergunta-se:
Que seria preciso fazer?
Peritos ad hoc, louvados a dedo; eis o 

que se procuraria»
12 então que mal faria si para a ladroeira 

ficar bonita e lustrosa, se a untnsse de sebo, 
tle trompa ou de eornatlbul

— Mas si algum machado deitasse abaixo 
a futrica?!

— Não tenha susto V. Ex., que o instru­
mento. é de casa, ja leve até seu sello.

—  Està então a velhncada com todas as 
formalidades do estvlo?! sellada e reco­
nhecida?!..,.

Vento em popa, bonanças» viagem!
— Ali! tratantes dos seiscentos! hei de 

liaver-me comvosco, canalha de ladrões !
Uevm-,, obrigado.
Becommemle-me á seu chefe.
— Capitão, nunca mais destas graças !
— Desculpe, meu charo. O meu Javcrt 

està occnpado na captura dos socios do as­
sassino de Jorge, e não houve remedio.

— Ja sabe d’ura novo progresso?
— Não; qual é?
— 0 hotel que era «PEuropa ficou sen­

do dos Estados Desunidos.
— Corrio?
— 0 Bastos, quando tem era casa homens 

brancos não tem comida para os crioulos.
— Diz bem, na Europa não ha dessas dis- 

tineções; o i.omern pois é confederado, deve 
até mudar o distico. Mas serà certo?

— Ora !
No dia 28, dous crioulos lá foram ter, 

e embalde pediram uma frigideira, não ha­
via; pediram mil cousas, nada havia; pe­
diram café...

—  N ão  h a v ia ! . , . .
— .... porque a casa estava cheia de es­

trangeiros !
— Gente d’Europa, on iPEstranja?
Mas o Bastos tem rasão; iVEuropa não 

ba prelos, e os crioulos deviam saber que 
aquillo é casa d’Europa.

—Sim, o Bastos tem rasão, porque em 
voz de e n c o n t r a r  dous europeus bêbados e 
insolentes q u e  depois dc quebrar-lhe a droga

lhe quebrassem a cara, encontrou dous 
crioulos morigeivnlos e honestos como não 
é capaz de sel-o qualquer bodegiieiro, qual­
quer dono de tasen ou taverna, qualquer 
gallego de hotel !

— C’csl trop fortl
Quein são esses crioulos?
— Dous operários do arsenal de guerra, 

um carapjna e outro serralheiro e proprie­
tário; eni todo caso tão bons coipo os es­
trangeiros que cora o Sr. Bastos estavam, 
e superiores ao Sr. Bastos.... ao menos em 
delicadeza, civilidade, educação!

#

— Olá, Chico-sobriuho!
— Balha-me Dei»!
Promplo, capitão.
— Tu não sabes, ladrão, qne os infames, 

devassos e immoraes como tu são aqui a- 
çoitados desapiedadnmenle?

Energúmeno, tu perdeslc o sizo?
E  te acredilavns seguro para continna- 

res a guardar, contra vontade do dono, o 
dinheiro d’aqiiplle pobre moço?

Não basta, armazém de torpezas, ft que 
pralicasle com a infeliz menina?

—Xinbori capitão, eu quero fállítri e 
entonce bossa senhoria berá que tudo isto 
é inbeja de minha fortuna adquirida aqui 
assim.......

— Aqui assim roubando, ladrão, bem 
sei.

Safado, vil embusteiro, o qne eu devia 
mandar-te fazer agora era entregnr-te ao 
muxingueiro para elle, depois de lirar-te o 
fundo velho, lambusar-tp a cara de alcatrão 
e involvel-a eiu farinha velha e expor-te 
em Santa Barbara ás vistas de todos, afina 
de que quantos te olhassem, depois de ens- 
pir-te na cara, dissessem:

« Eis aqui o— Xico sobrinho—o jzeles 
mais vil e despresivel que Portugal ex­
portou.

« Eis aqni o tllieo mais desalmado, mais 
torpe, mais immoral, mais devasso, e uq- 
jetilo que d'alem mar nos veiu.

« Eis aqui o ladrão niais descarado, 
e ordinário, que nesta terra saltou s

Porem não; limito-me 'por ora à o r­
denar-te que vás restituir o dinheiro qne 
nüo c teu, sinão  intendes?



.— X im  xiuhori, 111 ,,s rM.........
— Cala-to niiíOiviviíl! deprmsu fora tio

minha vista ! <•
 > #*>*•«-

 Immediato, quo faz nquolle inteiro
parado no largo do Páraulmrf _
1  Espora o padre quo so esta revestindo
em casa da Comadre para ir então incorn- 
iiicMidar ao pobre mOrto 1

 E porque não foi à casa do finado
como érjn sua obrigaçao?

-t-E' porque talvez tivessem pago mu is 
do que marcu 0 tabella |

 E porque não I o v q u  tatnhem o seu
saebristão?

— Pdis o capitão não sabe que aquelle 
lioleeiro de chapéu ãrft|ado é o tal quo n 
Para-assú mandou ensinar laljm para servir 
de acolilo de certos sacerdotes?!

— Si isto fosse na cidade de Brotas, vá; 
porém ein Latronopolis, nas barbas de um 
coadjuctor, é para admirar.

Valha-me S. Felizardo! , .

...LA. V A E  V E R S O .
— Me diga, o qne é A .«SM,
Senhor homem do Parat 

v — A ssm quer dizer grandeza,
Tão grande qual só Tupá

— One grandeza de bocorio, 
Quer o senhor ostentar?
Só tem um carro e a todos 
Quer urn só carro alugar?
Deixar o defunto em caza 
Tresdias, tem termo assim!
-—Fui n’um iuterro do luxo 
La p’ra as hamlas do Bomfim.
— Foi ao diabo que o poz,
Meu velhaquete manhoso!
Mas os pés ha de puchardhe 
A alma do seu Moscosol

A P E D ID O .
A o  publico.

O St Dr, 1 osta é incootestavelmente 
nm juiz honrado. Quem o uegava era o 
Sr. Guedes Cabral; agora é o Sr. Guedes 
Labral que veui aflirmal-o em publico.

Attenção!
I.

(Interesse Público n.8 612 de 28 de «aio 
de 1804)

rts.-. A':- 'rx?rrv??~r ~J "" ■ — —
« Dennc (iimo iufattvlo por diaiito, mihjt), 

gndli a imprensa aos pés do poder, nàr» 
bouve mais urn bonuMit sensato, que no 
nz.o d« sua razão ou/asse arrostar os peri­
gos da responsabilidade pessoal pelo ex*»r- 

' cicio do direito da palavra impressa: <l'ühj 
o recurso indispensável ú responsabilidade 
d’um editor,

« Do grande numero de pessoas qne se 
acham por toda parte dispostas a aceitar 
em taes condições um partido para este 
fim, era o Sr- Theodoro José do Couto, 

. como tal um dos mais conhecidos nesta 
cidade,
(t  ................................. ..........................

e Achou-as— retirou-se declarando por 
um aiumncio publicado no Jo rna l de bon- 
lem, 2' , qne tl’ a em diante deixa de ser 
responsável pelos artigos do Jvstvs. (Esse 
annuucio traz data de 24, dia justamente 

’-em que o Sr. Conto ainda às 8 horas da 
noite recebia- dinheiro no escriplorio do 
Interesse Publico. »

0 Jltstus è pois o Sr. Guedes Cabral; 
elle o confessa; sem o que uão podia o Sr* 
Theodoro no seu escriplorio às 8 horas 
da noite receber dinheiro.

(Interesse Publico do mesmo dia.)
<r Ua excepções— é verdade, por honra 

da magistratura brasileira o confessamos— 
ba excepções muito honrosas nesta regra, 
e do numero d’estas excepções é na essencia 
do faclo o despacho do integro juiz muni­
cipal da o. vara desta capitai etc.
<t ................... .............................................................

« Justiça de Deus, Sr. João Viclor, é 
essa decisão (jue abi acaba de ser hoje pro­
ferida no juizo da o. vara municipal por 
orgam do honrado Sr. Dr. Tosta arranca­
da talvez aos princípios severos de sua 
schola politica pelos diclames não menos 
severos de sua probidade, j

(Interesse Pttbkeo u.° õoõ de 27 de j*u- 
nho de 1862.)

«Mas tanto é verdade, que na ordem das 
forças moraes nadu excede na auducia á 
iguorancia, qne o Dr. Tosta, não sò com- 
nietleu o abuso de poder, mandando sem 
direito expedir, por dous despachos, man­
dado de prisão contra nós, mas agravou-o 
ainda com circunstancias tàu extraordiná­
rias que chegam a revelar a mais deplora• 
vel utrabilís, o ultimo grau de loucura, 0 
furor.»

Então é bico, ou cabeça?
O verus juslus.

T Y P ,  D E  M A l t Q U E S ,  W U S T I  D E S  E V.


